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RESUMO 
 
 
Este trabalho tem por objetivo compreender os motivos que levam os jovens pertencentes às 
comunidades rurais se deslocarem de suas residências em busca do saber. Além disso, 
identificar quais são as dificuldades e desafios cotidianos desses jovens residentes na zona 
rural do município de Presidente Tancredo Neves, Bahia para concluir seus estudos em 
espaços escolares urbanos. Para tanto, recorreu-se ao estudo de caso, através de uma 
abordagem qualitativa para a realização da análise desse estudo. Neste sentido, buscou-se 
referências sobre trajetórias, migração e juventude nos constructos teóricos de CASTRO 
(2005); CARNEIRO (2007); DAMASCENO (2008); DAYREL (2003); PEREIRA (2004), 
entre outros. Através deste estudo foi possível compreender que apesar das dificuldades de 
locomoção, segurança, bem como acesso à biblioteca e espaço-tempo para estudo, estes 
jovens deslocam-se diariamente num movimento pendular, pois acreditam na possibilidade de 
melhorias das condições de vida, assim como possibilidade de continuidade de estudos em 
nível superior na sua região ou na capital, Salvador.  
 
Palavras Chave: Deslocamentos, Estudo, Juventude, Rural, Trajetórias, Urbano. 
 
 
  



 
 

ABSTRACT 
 
 
This work has for objective to understand the reasons that lead young people belonging to the 
rural communities to travel from their homes in search of knowledge. In addition, identify 
what are the difficulties and everyday challenges of these young people resident in rural area 
of the municipality of Presidente Tancredo Neves, Bahia to complete their studies in urban 
school spaces. For this, resorted to the case study, through a qualitative approach to the 
analysis of this study. In this sense, we sought references on trajectories, migration and youth 
in theoretical constructs of CASTRO (2005); CARNEIRO (2007); DAMASCENO (2008); 
DAYREL (2003); PEREIRA (2004), among others. Through this study it was possible to 
understand that despite the difficulties of locomotion, security, as well as access to the library 
and space-time for study, these young people are moving daily in a pendulum motion, 
because they believe in the possibility of improvements in living conditions, as well as the 
possibility of continuity of studies in higher level in your region or in the capital, Salvador. 
 
Key words: Displacements, Study, Youth, Rural, Trajectories, Urban. 



8 
 

1 - INTRODUÇÃO 
 
 

O presente estudo tem como principal foco de investigação compreender os motivos 

que levam jovens pertencentes às comunidades rurais se deslocarem de suas mais variadas 

localidades em busca do saber. Além disso, buscou-se também a identificação de quais seriam 

as dificuldades e desafios cotidianos desses jovens residentes na zona rural do município de 

Presidente Tancredo Neves, Bahia para concluir seus estudos em espaços escolares urbanos.  

Sabemos que a busca pelo saber é uma das principais características humanas e que 

esta faz com que nós seres humanos estejamos constantemente buscando novas experiências e 

através delas, instruções, conhecimento; podemos perceber que a cada nova descoberta, novos 

horizontes nos são apresentados. Horizontes estes, que de forma geral são potencialmente 

exploráveis e repletos de novas e variadas experiências. Estas, assimiladas e processadas nos 

permitem ter acesso a outras tantas e diversas informações. Em um dos escritos de Carl 

Sandburg (1950), famoso poeta e historiador estadunidense, existe uma pequena história que 

diz: 

 
 

O homem branco riscou na areia um círculo pequeno e falou ao pele 
vermelha: isto é o que os índios sabem. Depois, riscando um círculo maior 
em torno do pequeno, acrescentou: e isto é o que o branco sabe. O selvagem 
tomou o bastão e traçou um círculo ainda maior, abrangendo ambos os 
círculos, e disse: isto é o que branco e vermelho não sabem. (SANDBURG, 
1950, p. 476) 

 
 

Esta pequena história demonstra um pouco a necessidade da expansão do saber 

humano, o fato de que nunca se sabe o suficiente, pois sempre existirá um objetivo maior a ser 

alcançado e informações inexploradas quando se trata do conhecimento sobre o mundo. 

É diante desta necessidade de conhecimentos que nós seres humanos possuímos, que a 

escola, como principal mediadora do mesmo, se apresenta em suas várias formas e modelos 

para atender aqueles que a procuram. Fornecendo saberes específicos e variados, além de 

novas experiências sociais, políticas e éticas, aos participantes do sistema escolar. 

No entanto, apesar desta busca pelo saber parecer ser mesma para todos, no que diz 

respeito às trajetórias escolares, os percalços que a cercam se mostram distintos para os que 

estão inseridos nesta realidade de forma direta. 

Assim sendo, unindo esta perspectiva ao fato de eu mesmo ser um aluno que necessita 

realizar um deslocamento diário para buscar a continuidade dos meus estudos, atentei-me para 
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o deslocamento que ocorre da mesma maneira com os alunos do meu próprio município. E 

tendo este fato me chamado a atenção, me voltei para a realização desta pesquisa como meu 

projeto de conclusão de curso, em busca de investigar os motivos e características que 

envolvem esta busca pelo conhecimento de alunos residentes na zona rural de Presidente 

Tancredo Neves – Bahia. 

Para tanto, optei por investigar alunos que estivessem devidamente matriculados no 

ensino médio regular do Colégio Estadual Maria Xavier de Andrade Reis, única instituição 

desta modalidade de ensino existente no município em questão e localizada na sede do 

mesmo. Alunos que, por sua vez, necessitam deslocar-se diariamente de suas mais diversas 

regiões de moradia para estudar na sede do município e possuem idades que variam de 16 a 

17 anos. 

Levando-se em consideração que estes indivíduos encontram-se em um período de 

formação colegial, é compreensível que muitas dúvidas os cerquem, dúvidas estas que como 

afirma Carneiro (1998), ao se tratar de jovens e adolescentes das zonas rurais, se demonstram 

em incertezas e reafirmações de sua própria identidade social. Também está enraizada nestes 

as suas relações familiares e com a sua comunidade, e unindo-se estas características com um 

processo de representação de um modelo diferente de realidade, tende a ocasionar neste 

jovem ainda mais incertezas em relação ao seu futuro. 

Assim, com o propósito de compreender da melhor forma possível estes indivíduos e 

todo o seu contexto social, histórico e cultural, atrelados as suas percepções de mundo, de 

estudo e de vida, buscando responder tais questões, lancei mão do estudo de caso. Segundo Marli E. 

D. A. André e Menga Ludke (1984, p. 52) “a metodologia do estudo de caso é eclética, incluindo, via 

de regra, observação, entrevistas, fotografias, gravações, documentos, anotações de campo e 

negociações com os participantes do estudo”. Essa mesma autora utiliza-se dos estudos de Nisbert e 

Watt (1978) para reafirmar que  

 
 

[...] o estudo de caso é uma investigação sistemática de uma instância 
específica que poderá ser desde um evento, uma pessoa, um grupo, um 
programa até uma escola, uma instituição. (NISBERT e WATT apud 
ANDRÉ e LUDKE, 1984, p. 51).  

 
 

Como procedimento metodológico optou-se por realizar entrevistas semi estruturadas. 

Assim, valorizam-se as falas dos atores envolvidos diretamente neste caso “[...] por acreditar 

que cada sujeito convive e assimila a realidade das mais diversas formas” (BRANDÃO, 1995, 

p. 10). Desta forma, me apropriei da entrevista para coletar relatos, vivências de jovens 
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moradores da zona rural do Município de Presidente Tancredo Neves, Bahia sobre suas 

trajetórias em busca do estudo na sede. 

Selecionando por amostragem 04 alunos que aceitaram colaborar com esta pesquisa e 

expor as suas experiências, tal como suas memórias e anseios pessoais, para que desta forma, 

fosse possível analisar este caso.  

Para compreender a relação entre juventude rural, optamos por dialogar com alguns 

estudiosos do tema, tais como: CASTRO (2005); CARNEIRO (2007); PEREIRA (2004); 

DAMASCENO (2008); DAYREL (2003), WEISHAEMER (2005). Sobre trajetórias 

escolares, migração e movimento pendular, tomamos por base os estudos de MARTINE 

(1987), NOGUEIRA (2004), CUNHA (2013), ALVES (2006), entre outros que se fizeram 

necessários.  

Assim, este trabalho esta organizado da seguinte forma: no primeiro capítulo, tratamos 

de entender o conceito de migração e juventude em espaços rurais e urbanos. No segundo, 

discorre-se sobre os relatos dos entrevistados em relação a questões de transporte, locomoção, 

desafios, riscos e contatos com a escola urbana. No terceiro capítulo são analisadas as 

informações dos alunos sobre suas trajetórias escolares, experiências em instituições 

anteriores, diferenças entre os modelos escolares e possibilidades de escolha entre sistemas de 

ensino. O quarto capítulo trata das percepções dos entrevistados sobre seus motivos, 

dificuldades de estudo, acesso, realização de pesquisas, relações familiares, perspectivas de 

futuro e possibilidades de migração. Finalizando este trabalho com as considerações finais 

sobre as questões anteriormente abordadas. 
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2 - JUVENTUDE EM MOVIMENTO 
 
 
2.1 – JOVENS DE ZONA RURAL, ALUNOS DE ESCOLA URBANA 
 
 

Vivemos em uma época em que as divisões que separam o que é rural daquilo que se 

considera urbano vem sendo frequentemente encurtadas, e estas dimensões cada vez mais 

próximas e mais semelhantes, contribuem para que sejam colocadas em destaque as 

dificuldades socioeconômicas existentes entre estas duas realidades. Dessa forma, assim como 

afirma Castro (2005), muitas vezes evidenciam-se as dificuldades encontradas na experiência 

de quem vive da produção agrícola, em sua maioria os residentes do campo, e acrescentam-se 

expectativas em relação à vida no ambiente urbano, produzindo um efeito comparativo na 

vida do jovem rural, principal categoria afetada diante deste processo de expansão tecnológica 

que vivenciamos. 

A aspiração deste jovem rural ao crescimento profissional e a busca da sua própria 

identidade, segundo Carneiro (1998), aliada a esta frequente diminuição dos limites que 

separam o rural do urbano, e a redução das perspectivas de crescimento dentro da vida 

agrícola, podem acabar culminando na possibilidade de migração. Visto que de modo geral 

boa parte destes jovens vê como uma possibilidade para o seu futuro a construção de seus 

projetos fora da área rural, por vezes eles acabam por entender que esta seja a sua melhor 

saída para se obter uma melhor inserção no mercado de trabalho e uma possível melhora em 

sua perspectiva de vida. 

Batista (2007) traz uma reflexão sobre a vida no campo, que segundo ele, comumente 

possibilita aos indivíduos um ingresso precoce em atividades relacionadas aos processos 

rurais. Ainda segundo o autor, estas atividades podem ser consideradas de confiança e 

responsabilidade, assim como, conduzir as finanças familiares, participar ativamente da 

produção, colheita e negociação dos produtos agrícolas, entre outros. 

Estas questões não só os colocam como parte integrante de algo maior, como fortalece 

os laços afetivos destas pessoas com suas famílias e sua cultura. Assim, mais do que aprender 

e se relacionar através do trabalho, se faz necessário que este indivíduo colabore de forma 

intelectual, ao buscar a resolução de problemas e eventuais desgastes na produção, auxiliando 

sua família sempre que possível para que sejam obtidos melhores resultados em suas 

atividades, visto que isto serviria ao benefício coletivo. 
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É neste momento que a educação do campo desempenha seu papel fundamental, onde 

segundo Gomes Neto (1994), possui a função de pensar o campo e os que nele habitam, sua 

cultura, seu modo de agir e pensar, sua estrutura e organização das atividades de trabalho, 

seus conflitos, seu espaço geográfico, e sua organização como um todo. Apesar de que ainda 

assim, segundo o autor, predominantemente a educação rural tenha uma tendência a pensar o 

campo apenas como um espaço de produção e realizações de atividades agrícolas, onde as 

pessoas que nele estão incluídas são compreendidas como parte de um processo de geração de 

recursos e não compreendidos devidamente como indivíduos críticos e reflexivos. 

Vale salientar que a educação do campo, se dá por muitas vezes em escolas que não 

possuem acesso às mesmas condições de funcionamento que normalmente uma escola urbana 

tem acesso, isto por inúmeros fatores que colaboram para o enfraquecimento da estrutura 

escolar rural em comparação às escolas de mesmo nível localizadas em áreas urbanas. 

Ao passo em que a educação fundamental se tornou obrigatória no Brasil e tantos 

novos métodos e projetos vem sendo implantados, criou-se e foi difundida uma visão acerca 

da escola e do estudo como ferramentas que possuem o poder de transformar a vida do 

estudante. Esta visão internalizada pelas famílias de modo geral, propõe aos seus filhos a 

concepção de que é através do estudo que eles poderão buscar seus objetivos, e que está 

inteiramente ligado a este estudo, o destino do seu próprio futuro pessoal e profissional. 

 
 

Ao refletirem sobre histórias escolares de seus filhos com sucesso, os pais 
passam a impressão de que o mesmo depende do modo que o aluno inicia 
sua trajetória escolar.  Incluem nessa trajetória, a postura da família em 
relação à valorização da escola. Parecem acreditar que quando seus filhos 
possuem uma boa imagem da escola, apresentam uma boa história escolar. 
(CHECHIA e ANDRADE, 2005, p.434) 

 
 

Outro fato importante a se ressaltar, é que em grande parte dos pequenos municípios 

do país, para que se possa cursar o ensino médio, a maioria dos alunos de comunidades rurais 

necessitam se deslocar de suas respectivas regiões para as sedes dos seus (ou de outros) 

municípios de forma regular. Nesta realidade, segundo Siqueira (2004), terão acesso a outro 

ritmo e formato de vida, além de variados formatos de relacionamentos sociais, que até então 

não lhes tinham sido apresentados em seu cotidiano. Diante disto, este aluno passará por um 

processo no qual poderá existir alguns conflitos de valores entre este novo modelo de vivência 

que lhe está sendo apresentado (urbano) e o seu contexto atual de realidade familiar (rural), 
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podendo dessa forma despertar a aspiração de viver este novo modo de vida, que por muitas 

vezes pode aparentar ser mais atraente do que o seu formato habitual. 

Desta maneira, surge então à necessidade de migrar-se, mudar de ambiente, e essa 

necessidade geralmente vem carregada de escolhas, responsabilidades e consequências. Onde 

a primeira decisão a ser tomada é a de continuar estudando ou não, manter o investimento na 

formação acadêmica ou aproveitar os conhecimentos já obtidos para o uso no trabalho no 

campo. Caldart (2000, p.44) relata que “Sair do campo para estudar, ou estudar para sair do 

campo não é uma realidade inevitável, assim como não são imutáveis as características 

marcadamente alheias à cultura do campo”. 

Para que este aluno continue o seu caminho escolar ou escolha se manter no campo 

para auxiliar no trabalho existe uma gama de fatores internos e externos, objetivos e 

subjetivos que podem influenciar diretamente nesta escolha, pesos e medidas que a família 

juntamente com o aluno deve avaliar para que se possa escolher um rumo. As razões que 

podem motivar este aluno dependerão em muito da sua relação com seu ambiente escolar e 

familiar, os anseios que o mesmo tem para com o seu futuro e a convergência destes anseios 

com as expectativas familiares, uma via de mão dupla que deve ser trafegada com o maior 

cuidado e preocupação possíveis, pois a partir desta escolha muitas outras poderão ser 

necessárias a serem tomadas. 

A decisão de migrar-se, nestes casos, acarreta em um movimento contínuo e repetitivo 

diário, que levará o aluno da zona rural para estudar na zona urbana, e após a aula de volta 

para a sua residência na zona rural. Assim, aos alunos que não possuem familiares ou 

residência provisória na zona urbana, deverão fazer uso do transporte público escolar para se 

locomoverem. 

 
 

2.2 – PENDULARIDADE, MUDANÇA DE REALIDADE 
 
 

A Organização Internacional para Migrações ou “OIM”, descreve o termo migração 

como sendo um movimento populacional para o território de outro Estado ou dentro do 

mesmo, abrangendo todo movimento de pessoas, não importando o seu tamanho, sua 

composição ou mesmo suas causas, incluindo ainda, a migração de refugiados, pessoas que 

foram deslocadas, migrantes econômicos, entre outros. (OIM, 2006, p. 38). 

Sendo esta locomoção diária e frequente, ela passa a se classificar como uma 

modalidade de migração conhecida como migração pendular. Onde, segundo Stamm e 
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Staduto (2008), usualmente seus participantes possuem uma trajetória pré-definida de ida e 

volta, com horários determinados e regulares para seus locais de trabalho, ou como ocorre 

neste caso, por motivos de estudo, não acarretando em uma estadia fixa, nem alteração 

permanente de município ou localidade de residência. 

Este percurso realizado por motivos escolares, aliado às especificidades das 

experiências e histórias de vida desses indivíduos, são os fatores que culminam na trajetória 

escolar de cada um deles, e agregando isto ao contexto da migração pendular, obtemos o que 

pode ser chamado de trajetória pendular. De Castro (2005) descreve que, no que se refere aos 

aspectos sociais oriundos da migração pendular, esta ocorrência se dá principalmente por 

relações de desejo de mudança de vida e percepção social, fazendo com que este tipo de 

mobilidade espacial se relacione diretamente com a mobilidade social, o que posteriormente 

pode permitir o acesso a outros formatos de migração. 

As características do que se conhece por movimento pendular ou pendularidade, por 

ser considerada uma modalidade de deslocamento populacional complexa, se dão das mais 

diversas e variadas formas, que em suas expressões espaciais mais importantes podem 

permitir que se demonstrem as trajetórias no espaço, os efeitos da urbanização e expansão 

social e econômica, além de possíveis alterações nas atividades agrícolas regulares. 

Sobre essa realidade de trajeto diário, os estudos de Oliveira e Madeira (2013), Cunha, 

et al. (2013) e Ribeiro e Pasternak (2009), que tratam sobre fenômenos de migração e 

trajetória escolar, entendem este deslocamento diário a partir de uma classificação utilizada 

para designar os movimentos cotidianos de indivíduos entre o seu local de residência e o local 

de estudo ou trabalho. 

No conceito desta categoria de deslocamento ou desta condição, segundo os autores, 

está subentendido, para que seja enquadrada como pendularidade, que exista pelo menos, dois 

deslocamentos de uma mesma pessoa entre dois locais separados geograficamente, onde um 

local deve ser o ponto inicial de partida (geralmente a residência do individuo) e o outro ponto 

como sendo o de chegada (geralmente o local de trabalho ou estudo), sendo que deste último 

ainda seria necessário outro de retorno ao local inicial de partida (residência) para que posse 

se caracterizar o movimento pendular. 

Portanto, apesar de possuir um grande potencial para que sejam analisadas diversas 

áreas dentro do mesmo formato de deslocamento, Moura (2010) diz que o movimento 

pendular se mostra uma variável relativamente difícil de ser mensurada e estudada, pois pode 

vir a possuir variados pontos de origem e destino, além de todo o contexto motivacional que 

está intrinsecamente relacionado ao individuo participante desta modalidade, características 
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mutáveis que podem se mostrar tão difíceis de medir e analisar que de forma geral o censo 

demográfico não consegue demonstrar ou explicar de forma concreta. 

Deschamps e Cintra (2008) trazem como um dos principais fatores motivacionais 

quando se trata da pendularidade, o desejo e a expectativa de se encontrar melhores 

oportunidades de estudo ou de emprego na localidade de destino deste processo. Ao passo em 

que se realiza este processo de deslocamento, existe um exponencial crescimento do 

raciocínio acerca das características dos fatores econômicos e sociais entre as duas localidades 

envolvidas, haja vista que se as oportunidades fossem as mesmas entre as duas áreas, não 

seria necessário tal deslocamento. 

Assim sendo, o aluno envolvido neste processo de migração por motivos escolares 

pode relacionar uma realidade como melhor beneficiada em detrimento da outra, o que pode, 

ou não, ocasionar o desejo de mudança permanente neste individuo, mas, assim como Alves 

(2006) destaca, nem sempre a relação do custo de vida e as vantagens de se habitar em outra 

zona são fatores determinantes para que haja esta migração permanente. Ficando geralmente a 

cargo da família a decisão de optar pela alternância diária assim que é percebido que esta se 

mostra uma opção mais vantajosa em relação à suas possibilidades financeiras ou por outros 

motivos específicos. 

Considerando as atividades e experiências relacionadas aos estudantes e seu meio 

social na determinação da sua trajetória escolar (pendular), percebe-se que existe uma 

considerável relação entre outros fatores, externos a este ambiente social de origem e suas 

relações. Fatores estes, que podem vir a definir alterações consideráveis nos projetos escolares 

destes alunos ou mesmo culminando na criação de novos projetos. As tomadas de decisões 

existentes entre continuar ou interromper a jornada de estudos e a disposição para tomá-las 

irão depender de uma série de variáveis e condições que tanto os alunos, quanto a família 

precisam analisar para que se possam pensar estas possibilidades da forma que se dispuser 

mais viável para os mesmos. 

 
 

Somos um ser de escolhas permanentes e delas depende o rumo de nossa 
vida e do processo histórico em que estamos inseridos. E as escolhas nem 
são apenas individuais nem podem ser apenas de um coletivo. Cada escolha 
é feita pela pessoa, movida por valores que são uma construção coletiva 
(CALDART, 2000, p. 37). 
 
 

Alguns autores segundo Brumer (2007), defendem que os motivos para esta migração 

entre as zonas, seja ela de forma pendular ou permanente, tem seus principais fundamentos na 
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divisão dos atrativos da vida urbana, que são considerados por eles como fatores de atração, e 

as relativas dificuldades desta vida rural e de suas atividades agrícolas aos quais considera-se 

como fatores de expulsão. 

Champagne (1986) por sua vez, trata a migração como um formato de rejeição às 

atividades agrícolas. Para este autor, os filhos recusam-se a possibilidade de suceder aos pais 

na lida do campo e em suas respectivas responsabilidades, não desejando para si o modo de 

vida dos seus pais. Tratando este modo de decisão não como uma crise de reprodução, mas 

sim, uma crise de identidade social e cultural, Castro (2005) mostra que a figura de um jovem 

que não vê interesse próprio pelo campo, mas que é atraído pela cidade não é uma ideia nova. 

Isto faz parte de um processo cultural que vem sendo largamente expandido, que pode ser 

percebido em pesquisas relacionadas à educação no campo e aos processos migratórios.  

 
 

2.3 – JUVENTUDE EM FOCO 
 
 

Entendendo, portanto, os modelos de migração aos quais estes indivíduos estão 

inseridos, torna-se necessária uma análise mais próxima, da categoria que os definem neste 

estudo, que neste caso é primeiramente definida pela palavra “jovem”. Palavra esta, que 

carrega consigo uma série de discussões e detalhamentos, realizados por estudiosos e 

pesquisadores ao longo do tempo e que visam explicar as características de determinados 

indivíduos inseridos neste grupo. 

A palavra juventude, geralmente, permite que sejam traçados diversos tipos de 

entendimento e interpretações por parte das pessoas. É um tema constantemente debatido e 

estudado, talvez por que a maioria das pessoas já passou por esta fase da vida, ainda estão 

passando ou virão a passar em determinado momento. Mas o que mais intriga nesta palavra é 

justamente este aglomerado de percepções sob óticas distintas, as muitas formas com que a 

imagem do jovem é vista, compreendida e aceita (ou não) pela sociedade. 

Porém, estas percepções existem, e dificilmente podem ser ignoradas, levando-nos a 

compreender que se existem percepções do que é ser jovem, através de ideias de liberdade, 

prazer e disposição, também existem modos de ver esta fase da vida com óticas pouco 

positivas, onde são ressaltados os estereótipos e preconceitos. 

Também percebem-se interpretações comuns a respeito dos jovens ao serem vistos 

como indivíduos individualistas, que não merecem ser levados a sério, imaturos, entre outros. 

Observando-se que a figura do jovem como cidadão, ativo e consciente dos seus direitos e 
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deveres é deixada de lado, e o mesmo é visto apenas como uma construção para a vida adulta, 

assim como alguns autores demonstram: 

 
 

[...] nos deparamos no cotidiano com uma série de imagens a respeito da 
juventude que interferem na nossa maneira de compreender os jovens. Uma 
das mais arraigadas é a juventude vista na sua condição de transitoriedade, 
na qual o jovem é um “vir a ser”, tendo no futuro, na passagem para a vida 
adulta, o sentido das suas ações no presente. Sob essa perspectiva, há uma 
tendência de encarar a juventude na sua negatividade, o que ainda não 
chegou a ser. (DAYRELL, 2003. p.40-41) 
 
 

Por outro lado, alguns autores trazem uma percepção da juventude como sendo mais 

ativa, com características que insere, sim, esta categoria como cidadãos capazes de realizar 

contribuições significativas para a sociedade: 

 
 

O jovem constitui de fato um ator social que no seu cotidiano não apenas 
reelabora os saberes, adquiridos na prática escolar e social, mas também, 
contribui na construção da sociedade, tendo em vista que buscam a mudança 
social, expressa através da crítica, da contestação, da transgressão, mas 
também da criação e, sobretudo, da vivência de novos padrões democráticos. 
(DAMASCENO, 2008. p.03) 
 
 

Estas diferentes formas de se perceber a categoria juvenil, apenas demonstram que 

esta fase da vida não é, nem de longe, tão simples de ser compreendida, tão pouco demonstra 

um consenso entre as ideologias e pesquisas relativas ao assunto. Mas demonstra que existe 

uma grande importância social e representativa nestas concepções do que se entende como 

juventude. 

E diante desta importância que o “ser jovem” parece demonstrar como principal 

parâmetro para se inserir no meio social, a descrição mais próxima do que se observa de 

forma geral ao tratarmos sobre juventude é a que Novaes et al (2006), traz: 

 
 

A juventude é uma condição social, parametrizada por uma faixa-etária, que 
no Brasil congrega cidadãos e cidadãs com idade compreendida entre os 15 e 
os 29 anos. Sendo tema de interesse público, a condição juvenil deve ser 
tratada sem estereótipos e a consagração dos direitos dos/das jovens precisa 
partir da própria diversidade que caracteriza a(s) juventude(s). Em termos 
políticos e sociais, os e as jovens são sujeito de direitos coletivos. Sua 
autonomia deve ser respeitada, suas identidades, formas de agir, viver e se 
expressar valorizadas. (NOVAES et al., 2006. p.05) 
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Desta maneira, percebemos que o jovem não somente possui uma categoria etária a ser 

considerada, como também possui responsabilidades sociais, além de características próprias 

que devem ser respeitadas e valorizadas, trazendo o termo juventude para um patamar de 

conscientização e produção, onde este jovem possa realmente fazer a diferença e ser notado e 

reconhecido por isto. 

No entanto, a concepção generalizada de que juventude se trata apenas de uma etapa 

diretamente ligada à passagem da infância para a maturidade, ainda é realmente forte e 

enraizada nos dias atuais. E a partir das transformações dentre as décadas, das reformas 

políticas, econômicas e sociais, o fator “estar na escola” veio a ser definido também como 

uma das características ligadas a etapa juvenil. Nesse contexto, percebe-se que a ideia de 

continuidade dos estudos e a chegada considerada tardia, em relação a outras décadas, destes 

jovens ao mercado de trabalho, poderia garantir aos mesmos um possível ingresso para a vida 

adulta, através de um maior tempo de capacitação. 

 
 

2.4 – SER JOVEM E SER RURAL 
 
 

Assim, ao pensarmos em juventude e ao relacionarmos esta com o fator cultural, 

podemos inserir uma categoria bastante distinta de jovem, o rural. E perceber nesta categoria, 

que todas estas características comuns a esta etapa da vida estão atrelados a ele, mas não se 

restringem a apenas estas, pois devem ser adicionados novos fatores culturais e regionais 

únicos e particulares destes jovens. 

Segundo Damasceno (2008), os jovens (sejam eles rurais ou urbanos) e suas famílias 

concentram boa parte de suas forças e energias na tentativa de superar possíveis situações de 

exclusão e preconceito as quais são submetidos, buscando formas de se destacarem e 

superarem suas dificuldades. E para tanto, um dos principais meios para se conseguir o 

sucesso nestas situações é justamente a visualização da possibilidade de uma melhoria social e 

financeira, que se dá através do estudo e da capacitação escolar. 

Isto sendo trazido apenas para a realidade do jovem rural tem uma visualização ainda 

maior, uma vez que o senso comum aponta para a melhoria de vida a todo custo, e os esforços 

familiares tendem a aumentar buscando a realização do sonho de ascensão social, melhoria 

das condições financeiras e a possibilidade de proporcionar aos filhos um futuro mais 

agradável do que possivelmente se apresentou aos pais. 
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Ainda se tratando de juventude, Pais (1990), faz um importante alerta no que se refere 

à colocação social dos jovens, demonstrando existir certa fragilidade que pode ser explorada 

de acordo com determinados interesses sociais de um grupo; 

 
 

Com efeito, a juventude começa por ser uma categoria socialmente 
manipulada e manipulável e, como refere Bourdieu, o facto de se falar dos 
jovens como uma unidade social, um grupo dotado de interesses comuns e 
de se referirem esses interesses a uma faixa de idades constitui, já de si, uma 
evidente manipulação. Na verdade, nas representações correntes da 
juventude, os jovens são tomados como fazendo parte de uma cultura juvenil 
unitária. No entanto, a questão central que se coloca à sociologia da 
juventude é a de explorar não apenas as possíveis ou relativas similaridades 
entre jovens ou grupos sociais de jovens (em termos de situações, 
expectativas, aspirações, consumos culturais, por exemplo), mas também — 
e principalmente — as diferenças sociais que entre eles existem. (PAIS, 
1990. p. 140) 
 
 

Esta declaração, que mostra o jovem como uma categoria manipulável e manipulada 

pelo seu próprio grupo social, agrega um contexto que pode ser de um teor complicador, 

especialmente ao se tratar do individuo rural. Pois, se compreendermos que esta categoria 

pode ser influenciada diretamente através do contato com seu grupo social, perceberemos que 

o jovem rural, principalmente aquele que depende da interação direta com o meio urbano, 

pode ser influenciado pelo convívio com outros grupos sociais, que diferenciam-se dos seus, 

possibilitando que este seja “manipulado” pelo meio social com o qual interage, e possa ser 

transformado por meio dele. 

Weisheimer (2005) demonstra que existe outro complicador quando se deseja falar 

sobre a juventude rural. Uma condição definida como “situação de invisibilidade”, em que, 

segundo os estudos do autor, cria-se um distanciamento destes em relação aos seus direitos 

sociais, deixando-os também sem perspectiva de se tornarem alvos de políticas públicas e 

fazendo assim, com que este indivíduo fique impedido de se livrar da condição de exclusão e 

afastamento social. Desta maneira, forçando esta parcela da população a estar sujeita a este 

formato de expressão, considerado pelo autor, como um dos mais cruéis no que diz respeito à 

exclusão social.  

Para o referido autor, uma vez que este sujeito, não se torne de fato, um sujeito com a 

garantia dos seus direitos sociais claros, e que também não se possibilite que o mesmo seja 

alvo de políticas públicas, a juventude rural passa a compreender características de 

marginalidade perante a sociedade, pois pode carregar uma imagem de um setor fragilizado e 

inexpressivo dentro da nossa sociedade atual. 



20 
 

Portanto, o que se percebe é que se este jovem permanecer invisível aos meios sociais, 

acadêmicos e também aos sistemas políticos, dificilmente esta categoria social terá o seu 

devido reconhecimento como sendo participantes ativos e sujeitos de direitos dentro e fora de 

suas comunidades. Assim, provavelmente também não serão percebidos e incluídos nas 

pautas governamentais, de onde, poderiam ser dados passos mais firmes em direção a uma 

“situação de visibilidade”. 

Weisheimer (2005) demonstra ainda, que um dos grandes motivadores para esta 

situação de invisibilidade do jovem rural, onde perde-se em partes seus direitos e a sua 

essência rural, está diretamente relacionado com a influência exercida pela mídia. Esta, 

comumente é tida como uma das principais ferramentas de construção de interesses e 

entendimentos do que se vê como sendo a juventude em sua totalidade. Assim, a mídia 

executa formidavelmente um papel de instigador, colocando a cultura jovem como um 

produto de grande e abundante importância que está intimamente ligado ao consumo 

progressivo de bens e serviços que tem o objetivo de caracterizar este modelo de vida. 

Estas influências, no entanto, não dizem respeito somente aquilo que pode ser obtido 

através da aquisição direta, como roupas, produtos eletrônicos, acessórios entre outras coisas, 

mas também, sobre a forma com que o jovem rural percebe este mundo juvenil, podendo 

causar alterações nas suas preferências pessoais, como gosto musical, formas de agir, de 

pensar e se expressar. Pois o jovem, seja ele rural ou urbano, aparece para a mídia e para o 

mercado, de forma geral, como um consumidor em potencial, que é capaz tanto de adquirir 

um determinado produto, quanto de criar novas tendências e representações em relação a estes 

serviços. 

Nesse sentido, percebemos os jovens rurais como sendo um dos principais afetados, 

pois para aqueles que são do meio rural, o resultado desta espécie de manipulação, tal como 

Pais (1990) destaca, seria justamente a dissociação da representação rural em favor do 

estereótipo urbano. Este pode ser confundido como sendo um resultado dos processos de 

modernização e expansão tecnológico, e também ser entendido como uma ferramenta de 

transformação do jovem do campo. Ferramenta esta, que traz grandes consequências para o 

ideal rural, onde se percebe cada vez mais a visão do jovem interessado pelo modelo de vida 

que é apresentado pelos centros urbanos. 

Através desta abordagem, pode-se questionar a própria existência de uma juventude 

particularmente rural, pois o que pode ser percebido é que existe uma tendência de se colocar 

ambos os jovens como sendo apenas uma totalidade, e tratando-os assim, não existiria 

distinção de experiências ou culturas, fazendo com que jovens urbanos ou rurais sejam 
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incorporados quase que imediatamente ao ideal comum, que geralmente se trata do urbano, 

deixando de lado questões sociais e culturais de grande importância que dizem respeito ao 

estilo de vida típico do meio rural. 

Assim, entende-se que as discussões sobre o assunto juventude rural estão 

intimamente ligadas ao fator inclusão. Verificando-se os processos nos quais eles estão ou não 

inseridos, buscando a compreensão das suas perspectivas, e de suas buscas diárias, além dos 

fatores que os motivam a tomar determinadas atitudes. Falar sobre juventude rural traz 

questões familiares e culturais, demonstrando medos e incertezas que não somente estão 

ligadas ao seu meio de vida rural, mas as suas perspectivas, muitas vezes relacionadas às áreas 

urbanas. Faz-se necessário entender através disto, que existem diferentes percepções do meio, 

e várias formas de lidar e compreender uma mesma situação. Portanto, o ato de falar do jovem 

rural se torna também, permitir que se busque a compreensão do meio sob a sua ótica e sua 

interação com o mesmo. 
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3 - O CAMINHO PARA O SABER 
 
 

3.1 – DE ONDE E PARA ONDE? 
 
 

Presidente Tancredo Neves é um município situado na região do baixo-sul no estado 

da Bahia, Brasil. Possuindo cerca de 27.000 habitantes, segundo dados do IBGE (2014). O 

município fica a 112.2 km de distância da capital baiana, Salvador, mas a distância de 

condução entre as cidades é de cerca de 260 km. Tem como principal fator econômico o 

cultivo e a venda de produtos agrícolas, como cacau, banana entre outros, além do comércio 

que em grande parte se concentra na sede do município. 

 

 
Mapa Presidente Tancredo Neves – Bahia, Brasil – Fonte: Wikipédia 

 

Os 04 (quatro) participantes deste estudo são jovens estudantes do mesmo colégio 

estadual, Maria Xavier de Andrade Reis, situado na zona urbana do município de Presidente 

Tancredo Neves. São moradores da zona rural do mesmo município e todos necessitam 

realizar o trajeto que os leva de suas residências para o referido colégio diariamente. 

Salientando que as entrevistas foram realizadas no período de 29 a 30 de Setembro do 

ano de 2015. Para preservar a identidade dos entrevistados tal como Padilha et al. (2005) 

sugere, os nomes dos colaboradores foram substituídos. Neste trabalho utilizei o formato de 
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numeração, de acordo com a ordem em que as entrevistas aconteceram. Tendo estas 

informações como base para as mesmas, primeiramente busquei saber dos entrevistados, quais 

eram as suas regiões de origem, e desta forma as respostas que obtive foram: 

 
 

Tesoura Dois (Aluno 01, 16 anos). 
Lontra, né Fernanda1?... [risos] (Aluno 02, 16 anos). 
No São Francisco (Aluno 03, 16 anos). 
São Francisco (Aluno 04, 17 anos). 
 
 

Logo nesta primeira resposta, é possível perceber uma das principais características 

apontadas por alguns autores como Weisheimer (2005) e Dayrell (2003) quando se trata da 

juventude, a insegurança, pois como podemos ver na resposta dada pelo aluno 02, apesar do 

mesmo já residir a algum tempo na região e realizar este percurso diariamente, por estar 

naquele momento um pouco fora do seu ambiente de conforto, ele recorreu a uma terceira 

pessoa. Neste caso, uma prima que estava próxima ao local da entrevista naquela ocasião, 

para se assegurar de sua resposta, embora já a soubesse. Nesta situação, aliado à insegurança 

cabe ainda citar outra questão, o conhecimento sobre a sua própria região e a cultura popular 

do município, porque embora de fato a localidade em questão seja conhecida popularmente 

como Lontra, em registro a Prefeitura se refere à mesma como Água Fria. 

Após ter o conhecimento das regiões de origem dos alunos, a primeira questão a ser 

levantada sobre a trajetória a qual eles estão condicionados, foi justamente quanto à 

locomoção desde as suas residências para o colégio, o modo como este trajeto era realizado. 

Diante disto as respostas foram variadas, conforme cada região de moradia dos alunos. 

 
 

Ônibus escolar (Aluno 01). 
Ônibus (Aluno 02). 
Não, de aluno tem o carro fixo que pega lá até a minha casa e vai todos os 
dias. Vai e vem. [...] É Kombis... Lá tem poucos alunos... Moradores (Aluno 
03). 
 
 

Segundo Silva (2009), o transporte escolar pode ser dividido em rural ou urbano, 

sendo eles públicos ou privados, onde o transporte privado é praticado apenas no meio 

urbano, pois entende-se que nas zonas rurais este tipo serviço não seria viável por conta dos 

custos operacionais relativamente altos devidos a carência da população e às condições 

precárias das estradas e locais de acesso. 
                                                        
1 Parente do entrevistado, que se encontrava próximo neste momento da entrevista. 
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Ainda que diversos tipos de veículos sejam encontrados com frequência trafegando 

nas rotas escolares dentro do sistema municipal de transporte escolar rural ao longo de todo o 

Brasil, segundo dados do GEIPOT (1995), percebia-se na época que veículos como as kombis 

e os ônibus constituíam cerca de 80% da frota total de veículos escolares em funcionamento 

no território nacional. Sendo que os ônibus possuíam uma maior utilização ao se tratar de 

rotas de grande fluxo de alunos, com geralmente números acima dos 30 alunos, e as kombis 

tinha um maior uso em rotas com pequeno e médio fluxo com cerca de 15 a 30 alunos 

respectivamente. 

Apesar de estes dados representarem uma realidade de outra época, é perceptível 

através da narrativa dos alunos que esta prática se mantém em uso até os dias atuais, visto que 

na própria explicação do Aluno 03, existe a justificativa do uso das kombis por conta da 

pequena quantidade de alunos residentes na comunidade. Este fato se confirma também no 

relato dos alunos sobre a quantidade de pessoas que utilizam o mesmo transporte que eles, em 

suas comunidades: 

 
 

Trinta a quarenta, às vezes vem... não vem... aí vem... Que além do meu 
“Busu2” vem outro, uma Topic, que me leva da pista pra cá. Então eu pego 
dois transportes (Aluno 01). 
Ahh, uns quarenta, cinquenta... [risos] (Aluno 02). 
 
 

Diante do que é narrado pelo Aluno 01, percebe-se também outro fator importante na 

trajetória escolar deste. O agravante de ter que aderir a dois transportes distintos para chegar 

ao seu local de destino. Quando questionado sobre o motivo de ter que entrar em um outro 

veiculo para concluir o seu trajeto ele respondeu: “porquê... É... Tem a pista, a BR, aí na BA... 

Aí minha casa tem que subir uma ladeira de terra, aí tem um transporte que pega a gente de 

lá de cima, desce aí deixa na pista e a gente pega o “Busu”. ”  (Aluno 01). 

Em boa parte das comunidades rurais, os veículos escolares que são designados para 

atender a estes alunos não os buscam em suas residências. Esta prática, segundo (ARAÚJO, 

2008) está diretamente relacionada a fatores como a dificuldade de acesso – Tal como se 

apresenta no relato do Aluno 01 –, a distância entre esta residência e a estrada principal de 

ligação entre as rotas, possíveis atrasos nas viagens, além do fato de geralmente as empresas 

que fornecem este serviço de locomoção através de ônibus atuarem pela contagem de 

quilometragem rodada. 

                                                        
2 Gíria Utilizada para descrever Ônibus. 
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3.2 – À SERVIÇO DO SABER 
 
 
É de conhecimento público que muitos dos municípios, principalmente os de menor 

expressão e extensão territorial, não possuem suas próprias frotas de veículos, ou em alguns 

casos, mesmo possuindo estas não se mostram suficientes para atender a toda demanda de 

comunidades e seus alunos. No entanto, cabe aos responsáveis por fornecer este serviço 

terceirizado as mesmas regras que regulamentam o transporte escolar municipal. Diante do 

que se descreve na Lei 9394 de 1996, as despesas e custos inerentes a este serviço são de 

responsabilidade do município e estão asseguradas diante da lei, designando também o 

transporte escolar como dever do Estado, cabendo a quem o exercer cumprir com as 

especificações nela explicitadas. 

Por oferecer este serviço de forma pública, e gratuita, o governo municipal é 

responsável por alocar os veículos para atender a estas comunidades, além de manter em bom 

estado as estradas que as ligam à sede do município. Porém, a tarefa de manter a qualidade 

destes dois serviços apresenta certas complicações, como podemos perceber diante de alguns 

dos relatos dos alunos: 

 
 
Assim, apesar do perigo, né? Que é pegar o transporte na pista e tudo, apesar 
do perigo... Não tem nada de mais, né? Porque o transporte passa na porta, aí 
a gente pega o transporte lá, só tem dificuldade quando tá chovendo ou coisa 
do tipo, ou quando o carro quebra... (Aluno 04). 
É ruim todo dia sair... Sair de lá doze horas, chegar aqui uma hora, a poeira 
às vezes incomoda, a lama, quando ta chovendo, quando faz sol... (Aluno 
02). 
 
 

Tendo em vista às diversas dificuldades que podem ser constatadas no acesso dos 

alunos da zona rural à educação nos centros urbanos, segundo Silva e Arnt (2010), a oferta 

deste serviço se tornou uma das importantes políticas de universalização da educação. Pois 

somente a garantia das vagas pra os alunos residentes em localidades rurais nas escolas 

urbanas não se mostra suficiente para manter estes alunos estudando. Assim torna-se 

necessário, primeiramente que estes alunos tenham a facilitação do acesso a ela, o que inclui 

além do transporte, a manutenção das estradas e rotas pelas quais estes veículos trafegam. 

O transporte escolar rural é o meio direto que permite o acesso à educação de 

indivíduos residentes em localidades afastadas do perímetro urbano. Portanto, tem a 
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necessidade de ser considerado um elemento de extrema influência no que se refere às 

atividades educacionais dos envolvidos. Assim sendo, os fatores que possam vir a prejudicar 

o seu devido funcionamento devem ser cuidadosamente avaliados pela gestão pública, visto 

que este pode ser considerado um dos principais elementos facilitadores do processo 

educacional para os alunos residentes na zona rural. 

E apesar disto, é possível perceber no relato de alguns alunos o receio, ao retratarem o 

funcionamento do transporte escolar em sua região. Alguns dos alunos quando questionados 

sobre o que tornava mais incomodo o trajeto de ida e volta deles para escola na zona urbana 

deram respostas variadas, levando-se em consideração a variação existente nos trajetos que 

ambos tem que realizar diariamente: 

 
 

É a questão do tempo, né? Porque você gasta o tempo de se locomover, né? 
O tempo que você poderia estar estudando... E como a minha (região)... É 
bem, é distante daqui, acho que é uma das que fica mais longe. É mais ou 
menos meia hora, quarenta minutos de lá pra cá. Aí vem questão de correr 
risco né? De acidente em pista. E sempre ta parando. E, às vezes pode até 
entrar gente que não, não vai no “Busu” e aí entra pra dar carona e... 
Correndo risco também (Aluno 01). 
Às vezes, aí manda outra pessoa ir buscar a gente. Quando o carro quebra, a 
estrada quando tá chovendo, tá péssima... A gente tem que ir andando pra 
pista, e esperar o ônibus do colégio passar pra levar a gente... (Aluno 04). 
 
 

Nestes relatos vale à pena destacar três fatos importantes, o primeiro seria a 

preocupação com as condições do veículo e do percurso. Percebida quando os alunos se 

referem ao receio de ocorrerem acidentes e de mau funcionamento transporte, aliado as 

condições das estradas e a preocupação quanto ao trafego na pista. O segundo fato seria o 

tempo gasto, sendo que este fator pode ser observado durante o percurso ou durante a espera 

que em alguns casos pode demorar muito, especialmente se confirmado algum dos receios 

citados anteriormente. Por fim, o terceiro fator importante observado aqui é justamente uma 

pratica que não deveria ser realizada no transporte escolar, que se trata do transporte de 

pessoas que não são alunos ou não deveriam utilizar-se deste sistema, da entrada como cita o 

aluno: “gente que não vai no busu”. Neste caso, para esclarecer a informação, questionei 

sobre esta situação de transporte de pessoas não participantes do sistema de ensino. Sobre isto 

o aluno 01 responde: 

 
 

Às vezes. Poucas vezes. Normalmente vem daqui ou de lá. Que a gente já 
conhece, porque o motorista é de lá também. Aí é meio que parente. Aí 
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deixa. Mas nunca aconteceu assim... De parar na pista pra levar ninguém. 
Mas, já aconteceu no outro “Busu” que me levava ano passado. 
É... Dá um receio (Aluno 01). 
 
 

Apesar de o aluno confirmar a pratica, ele procura justificar que se trata de pessoas 

conhecidas por eles ou pelo motorista. Percebemos pela descrição que este fato, geralmente 

ocorre logo no embarque. Tanto no trajeto de ida, quanto de volta como ele mesmo diz: “[...] 

vem daqui ou de lá [...]”. Além disto, ele acaba por dar a informação de que mesmo quando o 

transporte está trafegando na BR (Neste caso a BR 101, que atravessa o município) já 

ocorreram casos de parar para dar carona para alguém: “[...] mas já aconteceu no outro 

“Busu” que me levava ano passado [...]”. 

Estas supostas caronas, além de influenciar diretamente no tempo de viagem e na 

comodidade dos alunos, podem causar certos desconfortos em relação a sua segurança como 

visto no relato acima. Levando-se em consideração o tempo da vigem, segundo dados do 

MEC (2007), a configuração de um elevado tempo de permanência deste aluno dentro do 

veiculo de transporte escolar pode contribuir para o desestímulo do mesmo em relação ao 

trajeto escolar, e isto aliado ao fato de ter que repetir diariamente este percurso pode acarretar 

até mesmo possíveis situações de repetência e eventual evasão escolar. 

Este fato ainda demonstra ter uma influência significativa na diminuição do tempo que 

este aluno passa com sua família em seu ambiente residencial. Nesse sentido, reforça a ideia 

do que foi dito pelo Aluno 01: “porque você gasta o tempo de se locomover né? O tempo que 

você poderia estar estudando... [...]”, podemos inferir assim, que este, dentre outros tipos de 

interferência podem causar eventuais atrasos ou prolongamentos durante o trajeto e devem, 

sempre que possível, serem evitados. 

Por outro lado, se levarmos em consideração o aspecto do conforto relacionado a este 

tempo de viagem, segundo estudos desenvolvidos por Câmara (2008), Yamashita e Braga 

(1994), o tempo de duração do percurso pode influenciar diretamente neste sentido, alterando 

o nível de satisfação do usuário no que diz respeito aos aspectos de qualidade deste serviço. 

Estas características dizem respeito ao comportamento do condutor, a limpeza do veículo, os 

pontos de parada, o barulho, velocidade do veículo, entre outros. Fatores que podem vir a 

influenciar a ponto de possivelmente gerar desconforto físico e também emocional. Sendo 

assim desde que seja possível garantir a segurança e um menor tempo gasto dentro da rota 

determinada do transporte escolar, menor será o desconforto e maior será a praticidade em se 

utilizar deste serviço diariamente. 
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Outro ponto importante que se percebe dentro da narrativa dos alunos é que estas 

preocupações não estão apenas relacionadas ao que eles pensam ou vivenciam dentro da sua 

trajetória. Mas, é possível ver também que estas inquietações afligem os seus pais e 

familiares, os quais têm a ciência dos riscos existentes na realização diária destes percursos. 

Isso pôde ser identificado na fala do Aluno 04, a partir de outro trecho da entrevista de um dos 

alunos: “aí minha mãe não gosta muito, da gente tá na pista sozinha né? Mas...”, assim 

questionei o que os pais do mesmo pensavam sobre este trajeto diário, e ele respondeu: 

“perigoso... [risos]... Muito perigoso.” 

Partindo do princípio de que este não se trata apenas de um fato isolado, e que mais 

alunos e seus familiares estão expostos a estes tipos de preocupação, cabe a prefeitura a 

devida fiscalização, visto que este serviço é promovido, diretamente por ela em sua própria 

frota ou mesmo sendo realizado por empresas de transporte coletivo terceirizadas. Assim 

utilizando-se de ações de fiscalização regulares e o devido acompanhamento dos requisitos 

necessários, seria possível trazer mais tranquilidade aos pais destes alunos, uma vez que é 

neste serviço de transporte que seus filhos realizarão viagens diariamente até a conclusão do 

ano letivo. 

Em casos de irregularidades ocorrerem e a fiscalização não se mostrar suficiente ou, 

em alguns casos, até mesmo inexistente, existem vários órgãos públicos aos quais se podem e 

devem recorrer para relatar tais problemas. Entidades como o Ministério Público, Centros de 

Defesa e Conselhos Tutelares, além dos instrumentos de normatização e regulação do sistema 

nacional de trânsito como o DETRAN, precisam ser acionados para que possam tomar as 

devidas medidas cabíveis diante de cada situação. Para tanto, é necessário que a população 

esteja atenta aos seus direitos e deveres como cidadãos e que se disponha também a fiscalizar 

e tomar partido, visando sempre à melhoria destes serviços que são tão indispensáveis para o 

estudante que reside em localidades afastadas dos centros escolares. 

Como se pode perceber, o transporte escolar principalmente na categoria rural, afeta 

diretamente no dia a dia do aluno. Porém não é somente nas situações em que funciona, 

mesmo que de forma inconveniente, que o transporte tem algum tipo de influencia na vida do 

aluno que reside na zona rural. Como podemos ver a seguir, em situações em que o transporte 

apresenta defeito ou por algum outro motivo não faz o trajeto que deveria, o aluno acaba não 

indo para a escola e a situação se complica no que diz respeito ao aprendizado. 

 
 

Acontece de ficar sem aula por conta disso? (Entrevistador) 
Hanram! Muitas vezes. 
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Durante o ano acontece várias vezes de ficar sem aula por conta disso? 
(Entrevistador) 
Hanram! (Aluno 02). 
 
 

Em um trecho de outra das entrevistas, um dos alunos relata alguns dos eventos que 

costumam ocorrer e que ocasionam a perda de conteúdos das aulas: 

 
 

Já chegou a perder aula por causa disso? (Entrevistador) 
Já, bastante... 
Aula importante? (Entrevistador) 
Provas e tudo mais, por causa de chuva, coisa em estradas. 
Mas geralmente nesses casos, os professores, entendem quando o aluno 
não vem, eles repõem? (Entrevistador) 
Dão, eles sempre dão provas, mas sempre tem vez que você perde aula de 
assuntos importantes que eles não vão poder voltar pra re-explicar tudo 
(Aluno 03). 
 
 

O aluno 04 também relata o perigo ao qual se expõe mesmo quando o carro não vem, 

ou não chega ao local que deveria: “a gente não perde muito porque mora próximo a pista. Aí 

dá pra ir andando. Mas é perigoso também, porque a gente tem que ficar na pista...” . 

Estas informações se mostram importantes, pois demonstram um sério problema na 

trajetória escolar de cada aluno. A falta de aula por motivos comuns como doenças, viagens 

programadas, entre outras coisas, já costuma causar a perda de conteúdo em sala de aula. 

Aliando-se a isto, a falta de aula por razões de transporte compreende-se então uma gama 

ainda maior de faltas. O que quer dizer mais conteúdo de aula que ele não assistirá. 

Mesmo com o fato de normalmente os professores já estarem habituados a este tipo de 

acontecimento, percebemos na fala do Aluno 03, que mesmo que estes possam refazer provas 

e atividades passadas nestas aulas, não costumam refazer toda a aula. Assim, o aluno que 

faltou por motivos de transporte tem a sua falta justificada, no entanto, mesmo que o professor 

possa recapitular algumas partes da aula anterior, ele não poderá compreender com exatidão 

na sua explicação tudo que foi explanado nesta outra aula, ou mesmo responder as mesmas 

perguntas que podem ter sido feitas. 

Assim, percebemos que a ausência ou ineficiência de transporte escolar 

principalmente nas áreas rurais dos municípios, além de consumir tempo e esforços dos seus 

usuários, dificultam o acesso às atividades escolares e sociais das quais estes indivíduos 

participam. E a partir do momento que enfim estes alunos chegam ao seu destino, outros 

fatores podem ser observados. 
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3.3 – OS DE LÁ QUE AQUI ESTUDAM 
 
 
Percebendo estas trajetórias como foram apresentadas e, de acordo com os obstáculos 

que foram demonstrados nos relatos, procurei compreender como este aluno percebia e era 

percebido em seu meio social, principalmente no espaço escolar. Questiono sobre suas 

percepções em relação à forma como eram vistos dentro da escola por seus colegas, se existia 

alguma distinção ou separação de alguma maneira na sua convivência diária, diante disto 

responderam; 

 
 

Não... Quer dizer... Lá na minha sala mesmo não, né? Porque a maioria mora 
na zona rural, então tá todo mundo ligado como é... E tem um ou outro da 
cidade, mas não tem isso não (Aluno 04). 
Hanram... Tipo assim, pra fazer um trabalho... Acho que os da zona rural 
tem mais... Tipo assim, tem mais problemas... Pra ficar aqui na rua. E os da 
zona rural não... Da zona urbana, digo (Aluno 02). 
 
 

Em um dos relatos, o Aluno 03 destaca um importante e grave fator quando 

questionado se ele percebia alguma diferença com relação aos alunos que vem da zona rural 

para os alunos que já estudavam na zona urbana: “às vezes há. Muita gente fica naquele meio 

preconceito com quem mora na zona rural. Aqueles mais metidinho a besta, né? Mas muitos 

também, são bem assim interessantes, que estuda, que quer crescer na vida”. 

Esta fala do aluno, traz a tona pelo menos 3 pontos interessantes de serem observados; 

o primeiro seria a questão do preconceito. O preconceito segundo o Dicionário Michaelis 

(2009) se refere a alguns tipos de práticas, das quais podemos destacar duas: A primeira sendo 

o “conceito ou opinião formados antes de ter os conhecimentos adequados” e a segunda 

como a “opinião ou sentimento desfavorável, concebido antecipadamente ou independente de 

experiência ou razão”. E nos referindo a um tipo de preconceito social como parece ser o 

caso, se aplica ainda mais um significado segundo o mesmo dicionário: “atitude 

emocionalmente condicionada, baseada em crença, opinião ou generalização, determinando 

simpatia ou antipatia para com indivíduos ou grupos”. 

Tendo conhecimento destes significados, percebe-se que existe não só uma afirmação 

grave de um acontecimento cotidiano na vida deste aluno, como também há uma 

generalização deste sentimento quando o aluno diz: “muita gente”, dando a entender que não 

seria uma prática exclusiva de poucos alunos. Weisheimer (2005) traz um raciocínio que 
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envolve não somente esta situação atrelada ao ambiente escolar, mas sim, a vida do jovem 

rural como um todo: 

 
 

Não é exagero dizer que os jovens rurais brasileiros não gozam do direito à 
cidadania quando se trata de admiti-los como sujeitos ou atores políticos 
com direito de participar das decisões que afetam sua vida e seu futuro. 
Além disso, da perspectiva dos direitos sociais, mesmo os mais elementares, 
essa juventude convive com diversas situações de não-reconhecimento, 
preconceitos, marginalidade e exclusão. (WEISHEIMER, 2005. p. 08) 
 
 

A partir desta discussão é perceptível que não se trata apenas de um caso exclusivo 

deste aluno, mas que esta situação reflete uma realidade da juventude rural, demonstrando que 

mesmo que estes preconceitos e a falta de reconhecimento possam ser percebidos nestes 

primeiros contatos com a vida urbana, através do ambiente escolar, eles dificilmente irão 

parar por aí, sendo comum para este jovem acabar enfrentando tais obstáculos em outros 

momentos de sua vida, sejam em ambientes formais ou não. 

Ainda segundo a fala do Aluno 03, podemos destacar como segundo ponto, que o 

preconceito, de certa forma, também é perceptível em sua fala, ao dizer: “aqueles mais 

metidinho a besta, né?”, assim podemos compreender que o mesmo vê estes alunos tidos 

como preconceituosos como pessoas de nariz empinado, arrogantes ou que se julgam 

melhores do que ele. A palavra “mais” poderia dar a entender que ele vê todos os alunos 

urbanos como “metidos a besta”, sendo uns mais que outros, no entanto, pareceu durante a 

entrevista somente um meio de dar ênfase ao que se queria afirmar, ou seja, alguns são vistos 

assim, outros não. 

E o terceiro ponto que se percebe nesta fala é justamente a afirmação de que existem 

alunos que, assim como ele traz, são “interessantes”, pessoas que se importam mais com o 

estudo e não parecem dar tanta importância para estas questões de separação social, mas sim a 

sua vida escolar e ao seu futuro. Desta forma, busquei compreender como seria essa relação 

entre os alunos dentro da escola, onde o Aluno 04 declarou: “é normal, normal... Assim, eles 

perguntam como é que é na roça... Tem até curiosidade de morar na roça pra saber como é 

que é. Mas não tem preconceito assim, esse tipo de coisa não.”. 

Nesta fala é demonstrado que ele não percebe por parte de seus colegas, moradores da 

zona urbana, nenhum preconceito contra o fato de ele ser morador da zona rural. Pelo 

contrário, o que se vê é que existe certa curiosidade em saber como funciona a vida no campo, 

demonstrando até mesmo uma vontade de saber como seria residir na zona rural. Fato 
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interessante, uma vez que seja mais comum a percepção do contrário, onde o aluno rural 

demonstra a vontade de saber como seria residir na zona urbana. 

Outros alunos demonstraram suas preferências de grupos dentro da sala de aula: 

 
 

Eu encontro com o pessoal da zona rural, mas nem sempre é “os de lá”. É 
tipo... Tem um tanto que é de lá... Converso... Já têm outros que são de 
outras zonas rurais (Aluno 01). 
Normalmente, pra mim, eu não tenho essa distinção não (Aluno 03). 
 
 

Quanto ao tratamento recebido por parte dos professores, questionei se existiria, neste 

sentido, alguma diferença de tratamento ao Aluno 03, que respondeu: “não, os professores 

tratam iguais... Do mesmo jeito.”. 

Isto mostra que apesar de alguns demonstrarem ter uma maior disposição por se 

relacionar com “os de lá”, ou seja, os alunos que residem na zona rural, outros mostram não 

possuir preferências quanto a isto. Quanto ao tratamento oriundo dos professores, não 

demonstraram sentir alguma diferença. 

Logo, mesmo existindo certo desconhecimento da realidade rural por parte de alunos e 

professores das escolas urbanas (e até mesmo rurais), não existe um critério que defina 

diretamente o quanto estas atitudes podem refletir na vida destes. Pessoas que vêem suas 

diferenças sendo analisadas e criticadas ao ponto de terem sua cultura, conhecimento e 

costumes ignorados, dando lugar à expansão deste sentimento de preconceito que pode vir a 

ser internalizado pelo mesmo e provocar a própria negação da cultura camponesa, reforçando 

a ideia do migrar-se e a supervalorização do estilo de vida urbano. Porém, em alguns 

momentos, os alunos parecem demonstrar que a diferença, ao menos para eles, não é vista 

como algo negativo, tampouco seja este um fator preponderante para que abandonem a vida 

rural em favor do modo de vida urbano. 

Geraldi (1996) traz uma ideia das diferenças existentes na escola pública ao receber 

alunos de diferentes camadas sociais, que retrata muito bem o que vivem os jovens rurais ao 

chegar ao meio urbano para estudar; 

 
 

[...] a escola pública vê chegarem a seus bancos alunos provenientes das 
camadas sociais para as quais até então suas portas estavam fechadas. E, 
estes alunos, provam-na nas pesquisas sociolinguísticas, falam diferente. 
Acrescente-se a esse falar diferente a construção de categorias outras com 
que interpretam o mundo. Assim, vemos na história cotidiana das salas de 
aulas, confrontarem-se diferentes modos de ver o mundo e diferentes formas 
de falar sobre ele. Os alunos provenientes das classes populares falam e 
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compreendem o mundo de um modo que a escola não aceita e às vezes 
sequer compreende. Seus falares e saberes são “capitais não rentáveis” nas 
escolas. (GERALDI, 1996, p. 58, 59) 
 
 

Esse cenário é realidade de muitos municípios, alunos de classes populares, moradores 

de zonas rurais, entre outros grupos e classificações, chegam à escola com formações distintas 

e com costumes e heranças culturais variadas. Muitas vezes, não encontram na escola o 

ambiente acolhedor e paciente do qual necessitavam para compartilhar seus saberes e 

absorver outros. Pelo contrário, encontram um local que não leva em consideração suas 

histórias de vida, seus costumes e experiências. E, pela falta desta valorização simplesmente 

acabam sendo inseridos diretamente em sua realidade local, desconsiderando as suas 

características e construções pessoais. 

Levando em consideração este ambiente escolar a partir da organização e da estrutura 

oferecida para os alunos, perguntei a um dos entrevistados que já havia residido na zona 

urbana de outro município, se existia alguma diferença entre a sua escola anterior e esta nova, 

onde ele respondeu: 

 
 

Mais ou menos. Porque a questão de estrutura o colégio tá a mesma coisa. 
Imagino... Mas esse negócio de como era na zona urbana, é outra coisa, pra 
eu estudar e tal. Já pra como agora que eu to morando na zona rural é 
diferente. Tem aqueles que gostam de pesquisa, essas coisas assim. Agora se 
eu tivesse morando na zona urbana, hoje eu estivesse morando aqui em 
Tancredo, seria a mesma coisa (Aluno 01). 
 
 

Sendo assim, percebe-se, que ao menos a nível organizacional as instituições urbanas 

de ensino oferecidas pelos municípios tendem a ser parecidas, e para o aluno em questão o 

principal fator de complicação não é a alteração entre as estruturas escolares, visto que ele 

sempre estudou na zona urbana, mas sim o obstáculo de residir na zona rural e ter que estudar 

na zona urbana. 

 Por conta disto, procurei saber de alguns dos entrevistados, quais seriam os fatores 

que mais dificultam essa trajetória de deslocamento e estudo diário, ao qual estão submetidos. 

E diante deste questionamento alguns responderam: 

 
 

Eu acho que é mais a trajetória. Inclusive porque agora as estradas estão 
horríveis. Tempo de chuva mesmo... Muitos lugares não vem que os carros 
não entram. Lá mesmo teve tempo que tava chovendo bastante, a gente 
andava uns três quilômetros pra poder pegar o carro, porque não ia até o 
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final de linha, onde a gente morava. Aí isso complica muito, porque você 
tem que sair de casa mais cedo, aí chega no colégio dá fome e tudo mais... 
(Aluno 03). 
Por estudar aqui e eu morar lá na roça, fica um pouco difícil (Aluno 01). 
 
 

Novamente problemas com o transporte são relatados como fator de grande impacto 

na vida do aluno, bem como questões de mudanças climáticas que prejudicam o percurso, e 

por vezes fazem com que o aluno tenha que se locomover a pé para conseguir transporte. 

Além de um ultimo fator destacado, que para a vida de quem passa por estas situações 

diariamente tem grande importância, a questão destacada pelo aluno de às vezes chegar ao 

colégio e ficar com fome, por ter que sair de casa cedo e não se alimentar corretamente para 

evitar perder o transporte escolar. 

Situações estas, que demonstram o quanto é necessário que o aluno se esforce para 

conseguir concluir o seu ciclo escolar e progredir na vida acadêmica ou profissional. Nesta 

direção, solicitei a um dos entrevistados que resumisse como ele compreendia a sua vida 

como aluno rural na escola urbana. Sobre isso ele relatou: 

 
 

Eu acho que é uma correria, porque você tá na roça... Aonde eu moro ainda é 
perto, tem muita gente que sai muito cedo de casa, chega já é muito tarde, 
sem ter tempo pra quase nada. E pra quem mora aqui já é uma coisa bem 
mais prática, sair do colégio, você vai pra casa... Aí pra quem mora na zona 
rural, complica é isso... O tempo (Aluno 03). 
 
 

E tendo sido esta a conclusão por parte do aluno, podemos verificar a relação 

comparativa entre os meios, pois ao finalizar o relato dos seus problemas e da falta de tempo, 

ele, automaticamente, inicia a comparação ao dizer que para quem mora na zona urbana estas 

questões se tornam muito mais práticas, deixando a entender que este já poderia ser entendido 

como um dos motivos a serem considerados ao tratar de uma eventual situação de migração 

permanente.   
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4 – DE LÁ ATÉ AQUI 
 
 
4.1 – EXPERIÊNCIAS DE UMA REALIDADE DISTINTA 
 
 

A sociologia da educação ocupa uma posição fundamental no que diz respeito ao 

estudo das características e implicações socioeconômicas ou socioculturais dentro dos 

processos de ensino-aprendizagem, tendo um enfoque importante ao verificar os aspectos que 

constituem os percursos e trajetórias escolares dos alunos. Trazendo a tona, dentre outras 

importantes discussões, as estratégias empregadas e os eventuais sucessos e fracassos 

enfrentados por estes indivíduos. 

Diante disto, tal como afirmam Nogueira e Fortes (2004), para que possamos 

compreender o termo “trajetória escolar” se faz necessário primeiramente verificar o que 

representa a palavra “trajetória”. A mesma possui vários tipos de interpretações e usos ao 

longo das diversas áreas do conhecimento humano, sendo empregada em contextos distintos 

em áreas como a geometria, astronáutica, meteorologia, entre outras. Podendo ser considerada 

apenas como a descrição de um caminho existente para que um determinado corpo móvel 

possa percorrer, considerando desta forma apenas pontos ou linhas previamente definidos em 

padrões geométricos. 

Ainda segundo os autores, na linguagem comum, a palavra trajetória é frequentemente 

utilizada com o sentido de demonstrar um caminho, percurso ou trajeto. Sendo assim, de 

forma genérica, podemos compreender de acordo com estas descrições, que o termo 

“trajetória” pode ser compreendido como uma descrição que indica um ponto, massa ou 

corpo, que se move em relação a um determinado espaço, tendo como causa desta relação o 

deslocamento. Compreendendo desta forma este termo, podemos perceber algumas 

características especificas próprias deste evento, tais como; distância, direção e velocidade, 

todas estas diretamente relacionadas ao que se tem como massa ou ponto, que se move de 

acordo com o percurso determinado. 

No que se refere à trajetória escolar, podemos compreender esta massa que se desloca, 

como o aluno, e o seu percurso como sendo o sistema de ensino ao qual ele está devidamente 

relacionado.  Compreende-se desta forma tal como Nogueira e Fortes (2004) retratam, que a 

trajetória escolar está fundamentalmente atrelada às relações de cada aluno dentro do seu 

ambiente de ensino, e que as características deste formato de trajetória retratam justamente a 

distância percorrida, a direção escolhida e o tempo que os alunos levam, não apenas para se 
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deslocar fisicamente dentro de um espaço, mas sim, para que eles possam concluir o seu 

trajeto escolar, sua vida acadêmica dentro do ambiente de ensino-aprendizagem ao qual estão 

inseridos. 

Para analisar uma trajetória escolar se faz necessário que sejam avaliados os diferentes 

caminhos, ações e compreensões que um individuo ou determinado grupo podem realizar 

dentro de um sistema de ensino, tendo em vista que tais características podem se apresentar de 

formas distintas e que suas experiências dentro deste sistema, de acordo com as suas escolhas, 

constituem estas trajetórias. 

Desta maneira, para que se pudesse investigar um pouco destas características, 

algumas perguntas foram direcionadas aos entrevistados, com o intuito de instigá-los a 

compartilhar um pouco das suas experiências e através disto perceber como são constituídas 

as suas trajetórias escolares. Dentre estes relatos, alguns alunos descreveram: 

 
 

Eu estudava na zona rural até a quarta série, aí eu já vim pra aqui na quinta. 
Comecei no Edivaldo até a oitava e agora no Maria Xavier.  
Então desde a quinta série você faz esse trajeto? (Entrevistador) 
Faz esse trajeto de “vim” e da ida.  
Você estudava antes, perto da sua comunidade? (Entrevistador) 
Mais ou menos, só que a gente ia andando, é quase um quilometro. (Aluno 
03) 
 
 

Percebe-se através deste trecho de uma das entrevistas que o aluno em questão estudou 

em uma escola do ensino básico até a quarta série dentro da zona rural, e para prosseguir os 

seus estudos teve que passar a estudar em escolas localizadas na área urbana. Onde o aluno 

indica como “Edivaldo”, este refere-se a Edivaldo Machado Boaventura, um colégio local de 

ensino fundamental, e “Maria Xavier” à Maria Xavier de Andrade Reis, colégio local de 

ensino médio onde o mesmo estuda. 

O mesmo ocorreu com outro aluno entrevistado, que também estudou em uma escola 

rural, e para continuar estudando teve que passar a se deslocar diariamente para a zona 

urbana. Já em alguns casos, outros alunos somente estudaram em escolas urbanas, não 

conhecendo, portanto, o ensino rural, sendo na época moradores ou não de regiões rurais, 

como se vê no seguinte trecho da entrevista do Aluno 04 em resposta ao local de estudo: “no 

Edivaldo... Eu sempre estudei na cidade.”, ao ser questionado se ao estudar as séries do 

ensino fundamental ele teria estudado na zona rural, ele responde: “não... Foi tudo aqui, aí 

sempre “teve” que pegar o transporte pra vir até a escola.”. 
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Percebemos assim, que apesar de estarem atualmente em um mesmo espaço de ensino, 

as trajetórias escolares destes alunos são diferentes, não necessariamente sendo submetidos ao 

mesmo tipo de experiência escolar e, portanto, possuem “bagagens” escolares diferentes, 

vivenciaram realidades distintas, o que pode promover uma visão diferenciada para cada um 

deles sobre um mesmo formato de sistema escolar. 

Isto pode ser percebido principalmente ao analisarmos o fato de que o aluno que nunca 

estudou numa escola rural, provavelmente desconhecerá (ao menos na prática) o modelo de 

ensino ali praticado, apegando-se ao que já lhe foi apresentado anteriormente nas escolas da 

zona urbana, com um formato ao qual já está familiarizado.  

O mesmo não ocorre tão facilmente com o aluno oriundo de escolas rurais, que por 

conta da falta de oferta de um sistema de ensino continuado na sua zona de origem, necessita 

migrar, mesmo que de forma pendular, para o contexto escolar urbano. Este fato pode 

acarretar um certo estranhamento e desconforto a princípio, mesmo que este possa ser 

superado com o passar do tempo. Tal como se percebe em outro relato: 

 
 

Tipo, lá era melhor né? Por que era mais perto da casa, e aqui não, aqui tem 
que pegar ônibus, um monte de coisa. 
Mas dentro da sala de aula tinha muita diferença, em questão dos 
professores e das disciplinas? (Entrevistador) 
Lá era mais fácil. 
Lá era mais fácil? (Entrevistador) 
É... Lá só tinha um professor... (Aluno 02) 
 
 

Este pode ser considerado outro fator conflitante na vida de quem sai do ensino rural 

na quarta série. O fato de que, a partir da quinta série o aluno passa a ter a experiência de ver 

mais professores em sala, alternando as disciplinas, e não somente um profissional instruindo 

a sala em todas as matérias. O fator complicador aqui, pode vir da percepção de que o ensino 

urbano é mais difícil por conta do número de professores, e não do fato de que isto ocorre por 

causa das características próprias desta série em que o aluno está matriculado. 

 
 

4.2 – LÁ ERA DIFERENTE... 
 
 
Autores como Dias-da-Silva (1997) e Domingues (1985) relatam que a transição da 4ª 

para 5ª séries do ensino fundamental não somente deve ser entendida como uma mudança de 

estágios ou apenas como uma passagem do antigo primário para o ginásio, mas deve se 
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compreender uma mudança significativa de singulares características e particularidades que 

de forma real, poderão ocasionar alterações importantes e visíveis na vida dos alunos. 

Determinando mudanças na realidade destes indivíduos, e muitas vezes tirando-os de suas 

zonas de conforto, de seus ambientes amigáveis e familiarizados, nem sempre de forma 

adequada e por vezes sem que se produza uma adaptação apropriada ao processo de 

desenvolvimento escolar no qual este sujeito está inserido. 

Em um trecho das entrevistas um dos alunos traz outra importante questão em relação 

a esta mudança de realidades escolares: 

 
 

Você percebeu quando você veio da quarta série pra estudar a quinta 
série aqui na zona urbana, que tinha muita diferença no ensino na 
escola ou você não lembra? (Entrevistador) 
Tem bastante diferença, porque lá a gente estudava num “colégiozinho” 
pequeno, que tinha da primeira série até a quarta, tudo junto. Aí ficava meio 
complicado o ensino, ficava meio bagunçado.  
Era em uma sala só no caso... Todo mundo junto. (Aluno 03) 
 
 

O que se percebe neste relato é que além da diferenciação da realidade escolar do 

aluno, vemos uma alteração considerável entre os modelos de ensino, onde este aluno em 

questão deixa de fazer parte de uma turma composta por alunos de idades e experiências 

variadas para integrar uma turma definida a partir do grau de instrução. Neste caso se tratando 

da mudança de uma turma multisseriada para uma turma regular, onde deveria se levar em 

consideração todo o contexto que carrega um modelo de ensino multisseriado, tal como 

Druzian e Meurer (2013) trazem: 

 
 

“No contexto de muitos países em desenvolvimento, incluindo o Brasil, o 
termo multisseriado, quase sempre, refere-se a turmas nas quais os alunos 
foram combinados por razões de necessidade, ao invés de escolha 
pedagógica. Os agrupamentos multisseriados combinados verticalmente são 
normalmente aplicados à realidade rural em situações que se tem um número 
reduzido de alunos por série, justificando a permanência deles nas escolas 
mais próximas de suas localidades, evitando, assim, que os estudantes 
percorram longos trechos até a área urbana ou que acabem evadindo” 
(DRUZIAN e MEURER, pág. 131, 2013) 
 
 

O que vem demonstrar que a utilização do modelo multisseriado em escolas rurais se 

deve principalmente à necessidade de implantação de uma estrutura que possa agregar os 

diversos alunos residentes em uma determinada região, promovendo assim uma facilidade no 

acesso destes ao estudo. No entanto, como o próprio autor traz, os alunos são agrupados por 
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questões de necessidade e não por uma condição pedagógica, o que não necessariamente irá 

fazer com que o aluno tenha um desempenho inferior em relação aos que estudam na zona 

urbana, mas de fato não fornece a estes, as ferramentas e o conhecimento de forma estruturada 

para cada demanda escolar. 

Quando foi perguntado sobre a diferença encontrada nesta alteração do formato de 

ensino que ele estava acostumado, o aluno confirmou que sentiu a diferença ao migrar para a 

escola urbana: 

 
 

Um pouco, e também a implantação de novas disciplinas né? Que lá a gente 
só estudava cinco matérias e aqui vem pra dez. 
Então você sentiu dificuldade quando você veio de lá pra cá, ou você 
achou que foi tranquilo? (Entrevistador) 
Não teve muita dificuldade não, mas, tem uma certa diferença pra quem 
estudava aqui na zona urbana, porque já tinha todo o conhecimento sobre as 
matérias novas e tudo mais. (Aluno 03) 
 
 

De acordo com os estudos de Teruya et al. (2013), as escolas multisseriadas, embora 

ainda sejam muito comuns na educação rural brasileira, não são de exclusividade do nosso 

país, e o seu uso ainda persiste principalmente onde não se possui condições de manutenção 

de uma escola regular. Porém, ainda segundo o mesmo estudo, esta modalidade de ensino 

pode gerar déficit e carências na aprendizagem dos alunos, uma vez que as capacidades 

cognitivas e as experiências de aprendizagem dos alunos estão diretamente relacionadas com 

o conhecimento que lhes são apresentados em sala de aula, assim como os assuntos e 

atividades aos quais são submetidos. 

Este tipo de deficiência existente no modelo escolar multisseriado é perceptível até 

mesmo pelos próprios alunos, onde estes, muitas vezes, podem entender este modelo de 

ensino como confuso ou pouco orientado. Isto pode ser percebido quando questiono ao aluno 

sobre o que ele pensava ser mais importante, quando ele realizou esta mudança da escola rural 

para o ensino urbano: 

 
 

Que eu acho que é muito importante, eu acho que é a separação por idade, 
por turmas... Porque lá, como era todo mundo junto, aí ficava aquela 
complicação, uma hora tá ensinando pra um, outra hora tá ensinando pra 
outro... E você não aprende direito... Fica meio embolado, e aqui como há a 
separação, há a diferença dos conteúdos, tem mais explicações... E o tempo 
também, que lá era mais curto de aula. (Aluno 03) 
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Neste relato, o aluno além de demonstrar certa insatisfação com o modelo de ensino 

multisseriado, uma vez que segundo ele “você não aprende direito”, acaba destacando 

também a aparente desorientação ao dizer que o ensino “fica meio embolado” e relata que a 

duração das aulas era menor. Estes fatores, sendo colocados em comparação com o sistema de 

ensino encontrado na zona urbana, fazem com que o aluno conclua que “tem mais 

explicações” na escola urbana, do que possuía na zona rural, o que pode gerar algum 

estranhamento ao iniciar um novo ciclo escolar, com alunos que já estudavam no formato de 

ensino regular. 

Quando perguntado sobre a sensação de sair de uma escola na zona rural, com pessoas 

conhecidas, da sua comunidade e vir estudar em outro modelo escolar na zona urbana, com 

colegas e professores diferentes, o aluno 02 respondeu: “é... No começo é complicado, mas 

depois acostuma”. Isto demonstra que apesar da aparente dificuldade a que são submetidos ao 

realizarem esta transição, é possível, com o tempo, que eles possam se adequar a esta nova 

estrutura, e que normalmente possam vir a progredir de forma adequada conforme o novo 

formato a eles apresentado. 

 
 

4.3 – ENTRE O URBANO E O RURAL 
 
 
Por não fornecer suporte ao ensino da quarta série ao final do ensino fundamental, as 

escolas existentes na zona rural somente mantêm uma relação de inserção ao estudo para estes 

alunos, que inevitavelmente serão obrigados a migrar, mesmo que diariamente, para os 

centros urbanos para a conclusão deste ciclo escolar. No entanto, no município de Presidente 

Tancredo Neves, assim como em vários outros municípios brasileiros, existe uma segunda 

opção a partir do momento em que este aluno residente na zona rural conclui o ensino 

fundamental, pois se torna possível escolher entre continuar o ensino médio estudando no 

colégio urbano, ou matricular-se em uma escola de ensino médio voltada para a comunidade 

rural, as chamadas Casas Familiares Rurais ou “CFRs”. 

De forma geral, as CFRs se caracterizam basicamente por possuir uma duração de 

atividades de três anos, geralmente recebendo jovens que estudam no ensino fundamental, os 

quais ao final do ciclo escolar recebem a certificação de conclusão. A metodologia utilizada 

nas CFRs baseia-se na da pedagogia da alternância, onde os alunos matriculados permanecem 

um certo período nas dependências da escola (habitualmente uma semana), e outro período 

em casa (geralmente duas semanas), período este que poderá desenvolver as habilidades ou 
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informações adquiridas em seu estudo na CFR, diretamente na sua comunidade, auxiliando os 

seus familiares nas questões agrícolas e cotidianas. 

Neste contexto, a Casa Familiar Rural de Presidente Tancredo Neves (CFR-PTN), 

conforme dados da Fundação Odebrecht, se destaca em detrimento de outras instituições que 

possuem metodologias similares em outros municípios, pois no ano de 2009 recebeu a 

autorização através do Conselho Estadual de Educação da Bahia para ministrar o curso com 

Habilitação Técnica em Agropecuária integrado ao Ensino Médio. Desta forma, tornou-se a 

primeira instituição no Norte/Nordeste a possuir esta aprovação, afirmando assim o seu status 

como instituição educacional de ensino médio e técnico. 

Visando oferecer uma educação profissional de qualidade aos jovens alunos, e 

buscando estimular a permanência do mesmo no campo e na pratica das atividades agrícolas, 

este formato escolar tem enfoque no desenvolvimento das comunidades rurais, onde entende-

se que todo conhecimento obtido pelos jovens deve ser compartilhado com as suas  

comunidades. 

Tendo isto em mente, questionei a alguns dos jovens entrevistados, se caso eles 

tivessem a opção de estudar em uma escola de ensino médio nas proximidades de sua região 

(Visto que alguns dos entrevistados residem próximos à CFR-PTN), se eles teriam preferência 

por continuar estudando na zona urbana ou se escolheriam estudar na escola mais próxima. 

Frente a este questionamento, os alunos responderam: 

 
 

Ah, eu acho que se lá tivesse uma escola seria melhor. 
Você estudaria nessa escola? (Entrevistador) 
Eu estudaria lá. (Aluno 03) 
Ah, eu acredito que lá né? Tendo uma estrutura pra ensinar, lá né... Até 
porque seria na zona rural, não precisava se deslocar pra vir pra cidade. 
(Aluno 04) 
 
 

Assim, levantei o questionamento sobre o fato de haver uma escola como a CFR-PTN 

ao alcance deste aluno, e mesmo assim ele acabou optando por escolher estudar em uma 

escola no meio urbano. E diante disto o Aluno 03 respondeu: “passou pela minha cabeça... 

Só que como meu pai, ele disse que... Eu não ia pra roça, que ele sabia que eu não ia pra lá 

fazer roça, e ele disse que sozinho ele não ia dar conta, aí eu acabei desistindo.”. 

Aqui se evidencia o fato de que a timidez de alguns jovens, aliada ao medo ou 

incerteza sobre as suas decisões e desejos, acabam por reproduzir a falta de diálogo e a 

dificuldade de se expressar entre estes jovens e a sua família. E o que poderia ser uma 
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situação de apoio e de continuidade da vida rural acaba por se tornar uma espécie de 

frustração, uma vez que, o aluno, mesmo considerando a possibilidade de estudar nesta escola 

envolvida com o meio rural, vem a desistir de sua pretensão, pois, pode não ter dialogado o 

suficiente com a sua família, ou mesmo não demonstrou interesse suficiente sobre as 

atividades rurais. Assim, por vezes a família mesmo com intenções de melhorar a vida do 

aluno ao incluí-lo no estudo urbano, para que possa buscar outras possibilidades, acaba 

desmotivando o mesmo em relação às práticas rurais. 

Ao obter esta resposta, questionei se esta era uma ideia dos familiares deste aluno, que 

não queriam que ele continuasse na realidade rural, e o que ele pensava disto. Onde 

respondeu: 

 
 

Também... Porque no caso, eu queria estudar lá porque o ensino de lá é bem 
melhor, não era nem no caso de ficar na roça depois, mas aí depois 
complicou... Passei na primeira prova, não fui fazer a segunda etapa não. 
Acabou desistindo? (Entrevistador) 
Acabei desistindo. (Aluno 03) 
 
 

O que se torna ainda mais visível a partir deste relato é que este aluno não esteve 

necessariamente pensando na sua futura profissão ao conseguir a certificação da instituição 

em questão, mas sim na qualidade de ensino ofertada pela mesma, a qual ele julga ser superior 

em relação ao colégio situado na zona urbana. O que caracteriza a busca pelo conhecimento 

de qualidade, apesar da desistência causada pelas questões metodológicas e particulares do 

modelo de ensino das CFRs. 

Outros alunos também se posicionaram quando questionados se eles ou o seu núcleo 

familiar consideraram como uma opção de estudo a CFR-PTN; 

 
 

Não, por que eu morava em Mutuípe e aí tinha... Lá tem um “Busu” que leva 
pra Santa Inês que é o IFBaiano, Instituto Federal. Aí eu fiz a matrícula, 
passei... Só que, como meus pais realmente tiveram que vir morar aqui na 
zona rural, por questão de saúde, aí eu tive que vir pra cá e não consegui. 
Não me matriculei lá, porque não tinha como morar lá sozinha. Então, 
quando eu já vim, já foi um período que já tinha feito a... O... A questão da 
prova pra passar e tal... E aí... A seleção... E aí eu não tive como me 
matricular por que eu já vim no início do ano. (Aluno 01) 
 
 

Alguns com um grande enfoque em não desejar para si o trabalho rural; 
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Não... [risos]... Porque eu num gosto de roça, não tenho nenhum interesse de 
trabalhar na roça. [risos] 
Seus pais eles influenciaram nisso, ou... (Entrevistador)  
Não, até porque eles são agricultores, né? Mas eles sempre quiseram que 
ninguém ficasse na roça, né? Até porque é difícil na roça. E na cidade a 
gente tem muito mais chances de conseguir um trabalho ou um estudo 
melhor. (Aluno 04) 
 
 

Outro aluno diz; 

 
 

 Pensei... (Aluno 02)  
 E não foi por quê? (Entrevistador) 
Ahh, porque eu não quero estudar sobre roça, quero outras coisas. (Aluno 
02) 
Sua família, seus pais, eles queriam que você fosse estudar lá? 
(Entrevistador) 
Não, não... (Aluno 02) 
 
 

Depoimentos estes que demonstram o desejo de novas perspectivas através do olhar 

destes jovens, mas que não se restringe apenas a eles, como também ao seu núcleo familiar, 

que acaba por vezes apoiando e incentivando que este jovem vá buscar na zona urbana os seus 

objetivos pessoais e profissionais. 

Autores como ALVES (2006) e MARTINE (1987), retratam que a ideia da migração 

neste contexto de êxodo rural, traz consigo toda uma problemática que perdura durante anos, 

uma discussão que vem sendo repercutida até os dias atuais e que historicamente pode ser 

considerada como representação de problemas sociais, pois percebe-se que por conta deste 

tipo de migração a comunidade rural como um todo tem sofrido uma vasta diminuição em sua 

população, e em contraponto a isto, a população residente na zona urbana tem crescido 

constantemente, aumentando consideravelmente a sua proporção de habitantes.  

Entretanto, pode-se perceber que dentro desta perspectiva existem dois sentidos, o que 

remete aos desejos e ansiedades de migrar-se, o fator condicional que justifica a migração e o 

êxodo rural, mas existe também o sentido de permanência, que se refere à escolha de manter-

se em sua comunidade e continuar as atividades agrícolas e familiares dentro do seu âmbito 

natural. Considerando estas opções, verifica-se que existem muitos estudos direcionados à 

busca pela explicação das razões que levam o jovem a optar por migrar-se, mas poucos ainda 

são os estudos que visam à permanência deste jovem nas regiões rurais, tal como diz Brumer 

(2007): 
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Dado o avanço dos conhecimentos sobre as tendências migratórias e a visão 
dos jovens sobre a atividade agrícola, parece importante a inversão da 
questão, procurando examinar as condições que favorecem sua permanência. 
Neste sentido, são importantes os estudos que analisam o modo de vida, as 
relações sociais, as condições estruturais, as oportunidades de lazer e acesso 
a atividades agrícolas e não-agrícolas, para jovens de ambos os sexos. 
Dentro desta perspectiva, faltam estudos que particularizem as relações 
sociais em diferentes regiões do Brasil. (BRUMER, 2007, p. 41). 
 
 

No que diz respeito à juventude rural, ainda segundo Brumer (2007), é perceptível 

uma eventual desmotivação em relação às atividades agrícolas, assim como na escolha de 

permanecer e fixar residência na zona rural, fato este que ocorre por diversas questões, sendo 

pessoais ou de influência. Para buscar a reversão desta prática tão frequente, o governo vem 

adotando métodos de incentivo à agricultura, buscando formas de tornar mais aprazível a 

escolha de permanecer no meio rural. Sendo que neste sentido, alguns estudos continuam a 

apontar a falta da utilização de praticas de incentivo como um dos principais fatores que 

dificultam a permanência destes indivíduos nas regiões rurais. 

Um dos relatos chamou bastante atenção, pelo fato de que o aluno, ao ser questionado 

sobre os motivos que levaram a sua família a sair da zona urbana de outro município para 

residir na zona rural, respondeu narrando um pouco da sua história de vida familiar: 

 
 

Foi porque, minha mãe teve câncer, e aí... É... Lá, meu pai tinha que vir 
morar na roça, por que ele não tinha nenhum emprego lá. Minha irmã, uma 
mora em Salvador fazendo faculdade, outra, já era casada; não ia ter como 
ficar no lugar de minha irmã, e a casa era distante. Eu ia sair, ficar o dia todo 
fora e ela ia ficar sozinha, ela não podia. E cá, já tem a fam[interrupção]... 
É... Prima, tem irmã, tio, tia, ia ficar mais perto, mais pessoas pra 
acompanhar, ficar com ela. (Aluno 01) 
 
 

Este relato se mostra interessante, não somente pelo teor particular que gentilmente o 

aluno entrevistado quis compartilhar, mas pelo fato de que este aluno em questão fez 

justamente o processo oposto do que se vê na atual percepção de rural-urbano.  O seu núcleo 

familiar, por motivos pessoais teve que migrar de outro município e se instalar na zona rural, 

mudando completamente o contexto de realidade ao qual este aluno estava inserido, e 

colocando-o na posição de morador rural que necessita novamente realizar uma migração 

diária para estudar. 

Dentro do âmbito familiar, assim como em suas relações sociais, os questionamentos 

que circundam a juventude rural pressupõem que exista uma associação múltipla sobre a 
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dinâmica social a qual estes indivíduos estão envolvidos. Sendo estas questões pautadas na 

dinâmica territorial onde se relacionam a casa e a família, a sua comunidade, e todo o sistema 

urbano sob o qual ele necessita se aprofundar durante a busca da conclusão do seu ciclo de 

estudo, tal como Carneiro e Castro (2007) demonstram, além de relacionar ainda os espaços 

de convivência e convergência entre os ambientes, que originam a união de características 

distintas de ambos os meios e promovem uma extensa experiência entre os jovens rurais e 

todo o universo de peculiaridades que os cercam. 

Assim, sob a ótica de Pereira (2004) os jovens oriundos do meio rural nas gerações 

passadas, possuíam um contato com o espaço social de forma menos abrangente e, portanto, 

isto tornava as suas experiências nestes espaços mais vagas e restritas, enquanto o que se 

percebe nas atuais gerações destes jovens é que eles estão expandindo cada dia mais as suas 

experiências e ampliando suas visões culturais e sociais, bem como suas expectativas sobre o 

meio. Estes fatores que podem possibilitar a estes indivíduos que se dê um novo significado 

para as suas ideias, identidades, relações pessoais e expectativas de vida, são muito 

importantes e influentes quando se trata de pensar a permanência ou não no ambiente rural. 
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5 – CONSTRUINDO UM FUTURO 
 
 
5.1 – RURAL E URBANO, COMPREENSÕES SOBRE OS MEIOS 
 
 

O ambiente rural como opção de moradia e meio de sobrevivência, vem sofrendo ao 

longo dos anos uma constante transformação. Estas alterações têm indicado processos já 

conhecidos que continuam a fazer parte da vida no campo, como a desvalorização econômica 

das atividades agrícolas e o êxodo rural. Ambos os processos estão intimamente ligados e 

influenciados pela evolução tecnológica e industrial, as expansões dos grandes centros 

urbanos, a falta de investimento e incentivo econômico nas atividades rurais, além da 

diminuição das barreiras que separam o que se compreende por rural e aquilo que é tido como 

urbano. 

O que se obtém como resultado destas relações e interações entre os meios, economia 

e tecnologia é justamente um indicador preocupante para a vida no campo, conforme 

demonstram estudos desenvolvidos por Wedig e Menasche (2009, p. 09-10). Apontando para 

uma desvalorização do estilo de vida e da cultura rural, por questões como, a falta de 

infraestrutura, a diferença entre a qualidade de vida dos centros urbanos em relação às 

comunidades rurais. E também, no que se refere a quesitos essenciais como educação, saúde, 

emprego, lazer, entre outras coisas, que tem feito com que os moradores do campo encontrem 

grande dificuldade em se manter em suas propriedades, visto que o avanço tecnológico é um 

fator diferencial no estilo e qualidade de vida. 

Não se pode negar, no entanto, que esta aproximação do campo com a cidade tem 

trazido benefícios significativos para os que dependem da vida rural. Tecnologias nunca antes 

empregadas na vida agrícola têm sido cada vez mais utilizadas no campo, tanto na facilitação 

das atividades agrícolas, como plantio, colheita, irrigação, quanto nas comodidades 

residenciais, com a expansão do fornecimento elétrico, telefone, televisão, internet, etc. 

Conforme destacam os estudos de autores como Viero e Silveira (2011) e Machado e 

Nantes (2008, p. 48), obviamente ainda não se encontram todos estes itens em todas as 

regiões rurais habitadas no país, mas muito tem sido feito e é importante que estas e outras 

inovações tecnológicas estejam acessíveis para os moradores do campo, pois estas podem ser 

ferramentas de fundamental importância não somente para promover uma redução na 

diferença existente entre os estilos de vida rurais e urbanos ou para que suas distâncias sejam 
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encurtadas, como também, podem promover ao homem do campo um maior conforto e 

aumento de produtividade nas atividades rurais. 

Tendo em vista que o jovem, principalmente aquele que reside na zona rural e estuda 

na zona urbana, tem acesso a estes dois espaços distintos e sofre a influência de ambos em seu 

cotidiano. Compreende-se, que ele poderia avaliar e tirar suas próprias conclusões em relação 

aos dois métodos de vida que lhes são apresentados, assim como interagir com ambos os 

ambientes de convivência e socialização, tendo propriedade por fim, para escolher o meio que 

mais lhe favorecesse em decorrência de seus desejos e objetivos.  

A partir desta visão podemos analisar na fala de alguns dos colaboradores desse 

estudo, as principais diferenças que apontam em relação aos meios de vida aos quais estão 

relacionados (rural e urbano), sinalizando alterações importantes que contribuem tanto para a 

criação de obstáculos que podem dificultar a sua progressão escolar e profissional, como 

influenciam em seus motivos de permanência escolar e contribuem para que ele continue 

realizando a sua trajetória diária. 

Com relação a isto, um dos relatos demonstra claramente o que o aluno pensa quando 

se compara o campo com a cidade: 

 
 

Não... Pra quem mora aqui na cidade é muito bom, mais fácil, você tem mais 
meios de comunicação, até pra pesquisar, se informar sobre coisas do colégio 
mesmo. E na zona rural não tem, lá nem sinal de celular não tem. Aí complica 
um pouco na formação em casa, mas com muito esforço você consegue 
(Aluno 03).  
 
 

Neste relato é possível verificar a ideia de um pensamento enraizado que Santos 

(2009) traz, de que o homem do campo tende a acreditar que a vida de fato seria mais fácil na 

cidade, que suas experiências de vida seriam melhores se eles morassem nos centros urbanos. 

Percebendo o jovem rural como participante desta nova geração que está constantemente em 

busca de contato e interação, logo se torna claro que a comparação de um lugar com 

possibilidades de contato através de meios de comunicação atuais como celular e internet se 

mostrará muito mais cobiçado em detrimento de outro que não possua tais meios. 

Além disto, outro fator importante destacado neste mesmo relato é a dificuldade que 

este aluno rural descreve quando se refere à pesquisa. Esta, de modo geral, é vista pelos 

entrevistados como um dos fatores que mais influenciam nas suas trajetórias escolares, pois 

com a dificuldade que existe no meio rural do acesso as tecnologias de informação, eles 
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acabam por sofrerem uma significativa perda de conteúdo, tal como se pode perceber nos 

relatos abaixo. 

 
 

Quando o professor te pede pra fazer algum tipo de pesquisa em casa, 
como é que você faz? (Entrevistador) 
É, às vezes é... No caso da internet que não tem lá.” 
E você faz como pra poder resolver isso?”(Entrevistador) 
Paga na lan-house... [risos] 
Geralmente você pega o trabalho já pronto?”(Entrevistador) 
É... [risos] (Aluno 02). 

 
 

Em um trecho de outra entrevista, o Aluno 03 ressalta a mesma dificuldade na 

execução da pesquisa escolar: “no caso, eu peço pra minha irmã, ela pesquisa, imprime e me 

dá pronto já, porque não tem internet lá, não tem nada”, pergunto se isto se deve ao fato de 

não ter como realizar estas pesquisas em casa e ele responde: “é... Lá não tem como.”. 

Outro aluno relata também a dificuldade de se fazer estas pesquisas e trabalhos 

escolares em casa: 

 
 

Impossível... [risos]... Assim a gente procura quem tem internet em casa, ou 
algum tempinho que a gente tem aqui na rua pra fazer as pesquisas, ou então 
coloca numa lan-house pra pesquisar... Porque se deixar pra fazer em casa, vai 
perder o assunto todo (Aluno 04). 
 
 

O mesmo fato foi narrado por outro aluno entrevistado, fazendo relação também com a 

falta de tempo que se tem para realizar estas pesquisas na zona urbana: 

 
 

Interfere, porque quando a gente mora na cidade, a gente tem vários meios 
de como estudar, né? Tem como você colocar internet em casa, ter internet, 
ou até ir na lan-house pra fazer... Normalmente, na zona rural acontece da 
gente pedir... Botar o trabalho, a pesquisa na lan-house, o “cara” faz e nos 
entrega. Só que tipo, não é aquela coisa, que você faz, você vê o assunto... E 
pode acontecer de ser assunto diferente, porque tem varias... Vários assuntos 
que podem ser semelhantes, aí vem assuntos diferentes e acabar... Tendo 
uma... Você não consegue estudar. Sempre ta em cima da hora, aí você tem 
que se virar pra conseguir, entender o assunto pra apresentar o trabalho ou 
atividade (Aluno 01).  
 
 

O que podemos perceber em praticamente todos os relatos acima é que, além da 

dificuldade do ato de pesquisar destacado pelos colaboradores, geralmente relacionado ao uso 

da internet, é visível uma situação no mínimo preocupante, a falta de contato deste aluno com 
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o conteúdo pesquisado. Isto ocorre primeiramente porque na ausência do meio considerado 

mais fácil de pesquisar (internet), eles buscam alternativas práticas para isto, o que envolve 

situações como as descritas, em que se “procura quem tem internet em casa”, ou se recorrem 

a familiares que possam pesquisar por eles. O problema aqui, é que de forma geral, todos 

estes trabalhos e pesquisas escolares estão sendo realizados por terceiros, pessoas com as 

quais o aluno tem contato, somente fora de aula e que por vezes, não sabem, de fato, do que se 

trata o trabalho solicitado ou qual o fundamento empregado pelo professor na aplicação do 

mesmo. 

Quanto à metodologia de pesquisa escolar comumente utilizada por escolas de ensino 

fundamental e médio, Bagno (2007), demonstra sua total aversão ao modo superficial com 

que as pesquisas e trabalhos escolares estão geralmente sendo encaminhados, e por conta 

disto, o autor traz algumas sugestões que poderiam transformar essas atividades de pesquisa 

em verdadeiras fontes de exploração de conhecimento e compreensão dos alunos. Pois 

segundo ele, o educador possui a responsabilidade de, além de transmitir os conteúdos, 

demonstrar a prática do ensinar a aprender, para que o aluno possa ser orientado de maneira a 

possibilitar a criação do aprendizado e conseguir perceber o conhecimento, não somente como 

mera instrução ou informação, mas também de forma crítica e participativa.  

A partir desta lógica de pensamento, outra situação comum verificada nestes relatos é 

o uso frequente das chamadas “Lan-Houses”, que são casas de acesso a internet que permitem 

que seus usuários possam navegar e, no caso destes alunos, também pesquisar sobre os 

assuntos solicitados pelos professores, sendo pago uma quantia pré-estipulada pelo acesso e 

também pela impressão do material. Porém, o que se percebe na maioria dos relatos é que 

mais do que somente permitir o acesso aos sites e a navegação, estas “Lan-Houses” estão 

fornecendo um serviço mais direto quando se trata de pesquisas escolares. Estão permitindo 

assim como foi relatado, que o trabalho seja integralmente realizado pelos funcionários destes 

estabelecimentos e, o aluno, só tem contato quando o mesmo já está concluído, sendo 

necessário somente que seja paga uma determinada quantia pelo serviço. 

Esta atitude, tal como um dos alunos relatou, traz fortes impactos para a aprendizagem 

dos mesmos, uma vez que eles, muitas vezes, entregam o trabalho escrito (impresso) sem nem 

ao menos tomar conhecimento daquilo que foi produzido. A pesquisa escolar deixa de 

assumir um papel motivador para o estudo, uma ferramenta de compreensão dos assuntos 

abordados em sala e passa a ser somente uma reprodução de um conteúdo, sob o qual não 

houve nenhum tipo de interação, tornando-se um simples fardo na vida destes alunos, visto 
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que não os agrega nenhuma informação ou conhecimento que deveria ser a base da aplicação 

destas pesquisas. 

Com base nestas respostas, procurei saber se não seria possível realizarem estes 

trabalhos dentro das dependências escolares ou, se poderiam pesquisar as atividades 

solicitadas através dos materiais didáticos da escola. E diante disto as respostas foram as 

seguintes: 

 
 

[...] Na escola não. É fora, se você quiser você tem que sair, ir numa lan-house 
ou pedir pra alguém fazer, porque no colégio mesmo não tem esse tempo 
(Aluno 03).  
[...] aqui, tem o livro, tem, mas é aquele livro limitado, quantidade limitada, aí 
você tem que levar e tem que trazer no dia seguinte pra outros alunos pegar, aí 
fica complicado. Já com a escola perto não, até pela manhã, no horário 
contrário que você estuda, você vai lá, pega, estuda ali mesmo e depois vai pra 
casa. Agora, aqui, pra eu pegar, vir pra aqui não tem como, por causa do 
almoço, tudo isso (Aluno 01).  
 
 

Em um outro trecho da entrevista, perguntei sobre o tempo para buscar estas 

informações dentro do ambiente escolar. Sobre isso, O Aluno 04 afirma: “[...] não... Tempo 

pra pesquisar na escola não... Porque assim, como a gente sai da zona rural, a gente já vai 

direto assistir as aulas, aí não tem esse tempo assim pra ficar...”.  

O que se verifica aqui, é que o problema não é necessariamente a falta dos materiais 

didáticos ou a falta do acesso à pesquisa dentro da escola, mas sim, o tempo de permanência 

do aluno na região urbana, tempo este que seria necessário para que o aluno pudesse realizar 

as pesquisas e trabalhos escolares dentro das dependências do colégio, visto que, fora da zona 

urbana ele não encontraria tais facilidades de busca, e mesmo os livros, demonstram ter pouco 

tempo para serem analisados e precisam ser devolvidos para que mais alunos possam utilizar. 

Esta relação do tempo de permanência do aluno no meio urbano se demonstra também:  

 
 

[...] Lá [na escola] libera hora normal. É cinco e meia [da tarde], e aqui o 
“Buzu” ele sempre quer sair cinco e meia. Só que como tem essa distância 
do colégio pra o ponto... A gente... Demoramos... Dez a vinte minutos. Em 
caso de liberar cinco e meia, quando libera mais cedo aí é mais tempo 
(Aluno 01). 
 
 

Este tempo de permanência relativamente curto na zona urbana, normalmente se 

explica por questões de transporte, visto que o aluno necessita sair cedo da zona rural para 

tentar chegar mais cedo em casa. Como se vê no relato do Aluno 03. Este diz sair do ponto na 
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zona urbana às “cinco e quarenta, chega lá na roça umas seis e vinte por aí...”. Logo, é 

necessário que assim que finalizem as aulas do dia, retornem para os transportes para irem pra 

casa. Considerando que a escola não poderia ceder parte do tempo destinado às disciplinas por 

questões de cumprimento de carga horária e dias letivos, este aluno fica refém de práticas 

como a da solicitação de pesquisas em “Lan House” ou, de buscar por si só os seus próprios 

meios de pesquisa, não possuindo para tanto um suporte vindo das unidades escolares. 

Esta questão de buscar o conhecimento fez-me questionar também a alguns dos alunos 

que possuíam parentes residindo na zona urbana, sobre a possibilidade de eles se deslocarem 

para passar algum tempo residindo com estes parentes, mesmo que de forma momentânea, 

para poder pesquisar ou realizar trabalhos escolares. Quando questionado se ele já havia 

permanecido algum período na zona urbana para poder estudar, ou para concluir algum ciclo 

escolar, um dos alunos respondeu da seguinte forma: “não, assim... A gente vem um dia pro 

outro ficar aqui quando tem alguma coisa mais importante pra fazer, fora isso não.” (Aluno 

04). 

Outro aluno relata que possui preferência por ficar próximo ao meio familiar: “prefiro 

tá perto da família, eu fico aqui na rua alguns dias que eu faço o projeto do “Trilhando” 

aqui e tem o do colégio, aí nesses dias eu fico aqui mesmo” (Aluno 03). 

Estes relatos confirmam que boa parte destes alunos, ou não podem vir para a zona 

rural para realizar os seus trabalhos escolares, não desejam ficar longe do seu núcleo familiar 

para isto, o que demonstra a principio uma possível esperança quanto à permanência deste 

aluno na zona rural após a conclusão do seu ensino médio. 

Entretanto, quando questionados sobre o que eles faziam com o seu tempo livre 

quando se encontravam em suas residências, em momentos anteriores ou posteriores a sua 

jornada diária na zona rural, alguns deles responderam da seguinte maneira: “ajudo. Eu vou às 

vezes tirar cacau, essas coisas assim, “mais pouca”, quando é lá pra roça normalmente eu 

não vou sempre não... [risos]”, e quando perguntado se teria tempo para estudar em casa, 

responde: “tenho. Fico em casa, estudo...” (Aluno 03) 

Quanto à questão de ajudar na zona rural os alunos demonstram uma participação em 

atividades cotidianas: 

 
 

Ajudo. É porque... Minha mãe, ela não pode fazer esforço físico, então, em 
questão de casa é comigo. Aí ela fica mais, tipo, pra ficar... Levar lanche, 
comida, essas coisas assim e eu fico mais na questão de arrumar a casa, 
ajeitar tudo, por que ela não pode fazer muito esforço físico, por que ela 
perdeu um rim, aí ela não tem como ficar fazendo esforço físico (Aluno 01). 
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Em outra entrevista um aluno responde: “não... [risos]” (Aluno 02), para entender se 

realmente esta era a resposta que demonstrava o que de fato acontecia, enfatizei a resposta do 

aluno com outra pergunta; “não faz nada? [risos]” (Entrevistador), este questionamento 

tomado pelo aluno provavelmente como uma afirmação de que ele não ajudaria a família em 

nenhum tipo de atividade, fez com que, de fato, ele demonstrasse certa participação nas 

atividades, mesmo que somente domésticas ao responder; “ah, eu limpo a casa... [risos]” 

(Aluno 02). 

E novamente reforçando a mesma ideia já estabelecida pelos outros entrevistados, 

questionei a um dos alunos se antes de vir para a escola ou depois de retornar das atividades 

escolares na zona urbana, ele tinha o costume de participar das atividades na zona rural. 

Diante deste questionamento ele respondeu: “da roça não, assim às vezes quando tem um 

cacau aí a gente ajuda, mas a gente fica mais em casa, ajudando na casa.” (Aluno 04), 

destacando novamente que este aluno também exerce uma participação nas atividades 

cotidianas em seu meio familiar. 

Todos os relatos, portanto, retratam uma perspectiva semelhante. Primeiramente a 

idéia de afastamento das atividades agrícolas, exceto no auxilio da lavoura do cacau, fruto 

típico da região do Baixo Sul baiano e produto agrícola de grande importância para a 

economia local, também a possibilidade de encontrar tempo para o estudo entre as atividades 

familiares. 

Estas situações nos remetem justamente ao oposto daquela esperança criada 

anteriormente, uma vez que, com a não participação direta destes indivíduos nas execuções 

das atividades agrícolas e do pouco envolvimento com a cultura rural, pode vir a ser gerado 

um fator de desmotivação para estes sujeitos quanto a sua permanência no meio rural. 

 
 

5.2 – ESFORÇOS DIÁRIOS EM BUSCA DE MELHORIAS 
 
 

Em contrapartida, há de se verificar que diante de todas estas circunstâncias, estes 

alunos permanecem no seu ciclo estudantil, mesmo que para isto tenham que passar por tantas 

adversidades. E assim, por permanecerem neste ciclo, procurei compreender o que eles 

almejavam com os seus esforços diários. 

Em decorrência desta busca, foram encontrados relatos interessantes sobre o que cada 

aluno desejava para o seu futuro, e como pretendia alcançar seus objetivos. Assim, questionei 
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a um dos entrevistados: por ele estar residindo atualmente na zona rural, existiria algum 

desejo de permanecer no meio rural, ou se esta situação seria temporária até que o mesmo se 

formasse; ele então respondeu: “pra mim é temporário. Quando eu concluir eu vou fazer o 

ENEM, vestibulares, passar pra ir pra faculdade.” (Aluno 01). 

Em outra entrevista, um aluno demonstra ter interesse não somente em continuar 

estudando após se formar, pois, quando questionado sobre a sua pretensão de, ao finalizar o 

ciclo escolar, desejar realizar algum tipo de atividade relacionada ao campo ou permanecer na 

cidade, ele responde: “pretendo ficar por aqui, trabalhar, fazer faculdade...” (Aluno 03). 

Outro, reafirma o desejo de continuar os estudos e, tal como o anterior, destaca que 

quer fazer residindo na zona urbana, pois quando foi perguntado a ele sobre o seu futuro 

escolar, se desejaria continuar na zona rural ou realizar algum outro tipo de atividade, o 

mesmo respondeu:“não, eu pretendo vir pra cidade fazer algum curso ou até uma 

faculdade... Na cidade.” (Aluno 04). 

Através destes relatos é possível perceber que existem bons motivos para continuar 

estudando por parte dos alunos, assim como em cursar uma faculdade ou se profissionalizar. 

Porém, se identifica na mesma proporção que este desejo vem carregado de uma vontade de 

migrar-se de seu ambiente residencial (zona rural), e mesmo quando colocado a possibilidade 

de retornar para a zona rural após a conclusão do ciclo escolar, esta ideia é logo descartada 

por ambos os alunos. 

Percebendo esta característica dos entrevistados, mesmo que individualmente, procurei 

compreender como eles pretendiam alcançar estes objetivos. E para tal, parti do ponto de vista 

de que eles, possivelmente, teriam interesse em reforçar aquilo que já aprenderam na escola, 

para conseguirem alcançar seus objetivos de ingressarem em uma faculdade. Assim sendo, 

questionei aos entrevistados (visto que todos demonstraram interesse em fazer faculdade após 

o ensino médio), sobre a intenção deles em participar de cursos preparatórios, assim como se 

vê: “não, eu pretendo entrar no ano que vem, que faço terceiro ano, aí entro no cursinho.”, 

questionado se iria participar visando algo, o mesmo responde: “pro vestibular. Isso!” (Aluno 

01). 

Em outra entrevista o relato foi semelhante, também com um aluno do segundo ano do 

ensino médio. Ao ser questionado da mesma forma sobre a sua participação em um curso de 

preparação ou pré-vestibular, o mesmo afirma: “vou começar...” (Aluno 02). Ao obter esta 

resposta e de acordo com esta visão de inicio da preparação para os vestibulares, somente 

quando se está cursando o terceiro ano do ensino médio. Questionei se esta decisão de 
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começar se daria somente no ano seguinte (ano em que, o aluno provavelmente cursaria o 

terceiro ano). O mesmo acaba confirmando com a cabeça: “hunrum.” (Aluno 02). 

Outro aluno, ao ser questionado sobre a sua segurança em prestar vestibular somente 

com os conhecimentos obtidos no ensino médio, regular e sobre a importância de um curso 

preparatório, informa que é possível: “dá pra tentar, mas com o cursinho também ajuda 

bastante...” (Aluno 03). E com relação a sua participação em um destes cursinhos 

preparatórios o mesmo (também estudante do segundo ano) reforça a ideia já percebida 

anteriormente: “pretendo fazer ano que vem.” (Aluno 03). 

O Aluno 04 que já está cursando o terceiro ano do ensino médio relata: “eu pretendo, 

mas não agora.”, assim pergunto se ele pretende concluir primeiro, e se irá tentar prestar 

algum vestibular, e ele responde: “exatamente... Isso... Quer dizer, já não. Mas eu pretendo 

fazer vestibular.”. 

Para compreendermos a importância de um curso preparatório, se faz necessário 

primeiro que seja demonstrado o seu significado. Sobre essa realidade, Castro (2005b), 

ressalta que os chamados Cursinhos Populares, ou apenas “Cursinhos”, são criações políticas 

de indivíduos envolvidos em projetos que tem como principal objetivo a transformação social 

da realidade de um grupo de pessoas, através de uma preparação e criação de incentivos para 

que estes possam ingressar no ensino superior, preferencialmente o gratuito. 

A característica principal que os cursinhos possuem, geralmente é o seu público alvo, 

que comumente são jovens, e nos casos dos cursinhos de origem pública, pessoas oriundas 

das classes populares. Pessoas que tiveram seu ensino médio realizado em escolas da rede 

pública e, portanto, podem possuir uma demanda de reforço escolar para facilitar o seu acesso 

ao ensino superior. 

Alguns aspectos se demonstram importantes a partir do momento em que se 

compreende a importância de um cursinho preparatório. Analisando a fala de cada um dos 

alunos entrevistados, podemos perceber certas semelhanças nas percepções dos mesmos. A 

ideia de realizar o cursinho somente durante o terceiro ano do ensino médio está presente em 

todos os relatos dos alunos entrevistados que, atualmente, estão cursando o segundo ano. 

Levando em consideração que não existe uma restrição definida quanto ao nível escolar que o 

aluno deve ter, nem qual série/ano ele teria que cursar para ingressar em um cursinho 

preparatório, pode-se compreender que todos estes alunos irão ter uma preparação, talvez, 

tardia para o ingresso nas instituições de ensino superior que tanto almejam. 

Outro fator a se observar é que, o aluno (04), que estava regularmente cursando o 

terceiro ano do ensino médio também optou por adiar a sua tentativa de ingresso em um curso 



55 
 

preparatório, ou seja, o fato de o aluno adiar a entrada em um curso preparatório para o final 

do ciclo escolar do ensino médio, neste caso, o terceiro ano, nem sempre acaba se 

concretizando. E nestes casos específicos aqui citados, pode fazer com que este, caso 

permaneça residindo na zona rural, tenha que realizar novamente o mesmo percurso diário 

para se preparar também para o vestibular. 

Outra fala de um dos alunos retrata a importância que um curso preparatório pode ter 

como suporte na vida de quem está cursando o ensino médio: 

 
 

Preparar, prepara, né? Mas em questão, tipo... Toda sala tem aquela turminha 
da bagunça que não se importa tanto e isso acaba prejudicando também, 
apesar que o professor, a professora, queira ajudar, passar tudo... E tipo... 
Com eles não tem como passar todos os assuntos, aí acaba deixando os 
assuntos pra trás, os assuntos importantes, né? (Aluno 01).  
 
 

Um cursinho poderia buscar o preenchimento desta lacuna de conhecimento, conforme 

o aluno retrata. Porém, este adiamento pode acabar ocasionando a não participação, por fim 

em algum formato de curso preparatório. 

Em um trecho da entrevista do Aluno 01, o mesmo relata as diferenças, os motivos e 

os perfis dos alunos urbanos e rurais: 

 
 

Não, apesar que às vezes parece que os da zona rural tem mais aquele... Por 
ter dificuldade e tal de pesquisa como eu falei, ele tenta aproveitar mais. O 
fato de estudar ter a chance de estudar, ter como pesquisar naquele 
momento, estudar naquele momento.  
Você acredita que o pessoal da zona rural tente se esforçar um 
pouquinho mais... (Entrevistador) 
É... Aproveitar aquele tempo, aquele período ali, por que os da zona urbana 
tem a manhã, tem a noite, pra estudar... A gente tem como estudar em casa, 
tem. Mas só o conteúdo do caderno ou do livro didático. 
Você costuma pegar muito livro na biblioteca pra poder levar pra 
estudar? (Entrevistador) 
Hunrum... É... Pra esse simulado mesmo, eu pego... Todos. 
Você acha que isso é mais uma questão sua ou que o pessoal também 
costuma fazer isso? (Entrevistador) 
Não... Todo mundo pega. Apesar, tipo, de como não tem livro pra todo 
mundo, aí tipo assim, uns pega uma semana antes do simulado, aí quando... 
Aí estuda... Passa pra biblioteca, aí os outros vai lá e pega. Normalmente 
acontece isso... Ou se não, pega o livro em dupla, ou trio. 
Mas em relação à dificuldade ou facilidade, você percebe que o pessoal 
da sua região ou você mesmo, tem mais dificuldade ou menos, do que 
alguns alunos aqui da zona urbana? Ou você acha que isso não existe, 
isso varia? (Entrevistador) 
Não, varia... Varia... Por causa... Como eu falei: pesquisa de novo... Porque 
tem mais... Os “urbano”, apesar de... Ta aqui... E as vezes até trabalha, mas 
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tem como, tem o centro... Já a gente lá, tem que aproveitar o que a gente 
tem, que não tem, então você tem que se esforçar. Acaba tendo essa 
diferença por causa “desse”... 
 
 

Aqui se percebe que o entrevistado busca retratar novamente a dificuldade encontrada 

pelos alunos residentes da zona rural, e as suas práticas para reverter a falta do acesso a 

internet e do centro de pesquisa, fatores estes que ele considera favorecer aqueles que residem 

na zona urbana. E, portanto, o aluno assume que como “não tem” o meio de estudo adequado 

na sua região ou residência, precisa se esforçar ainda mais para alcançar os seus objetivos. 

Outro motivo importante se refere a carreira que se almeja com o curso superior, pois 

os alunos que normalmente pretendem prestar vestibular têm em mente uma ambição com o 

mesmo e, portanto, o sonho de uma carreira promissora pode impulsionar este aluno a se 

esforçar em seus estudos e, possivelmente, evitar que o mesmo desista da vida escolar. 

Considerando isto, ao ser questionado sobre qual o tipo de curso superior ele desejaria se 

inscrever, o Aluno 01 respondeu: 

 
 

Eu... Meu sonho é ser médica, então eu preciso muito de estudar, não é 
aquela coisa fácil, você chegar e “puf” vou fazer medicina e tudo, não você 
tem que estudar, se esforçar e é como eu falei do centro de pesquisa. Eu 
tenho os livros que eu consegui e outras pessoas me deram pra eu estudar. Só 
que se... Não tem aquele conteúdo “tudo” naqueles livros, têm que ter mais e 
aí acaba tendo essa dificuldade. Até que colocar internet, a questão lá é zona 
rural, fica complicado, fica até mais... Custo é mais... Maior...  
 
 

Em outra entrevista o aluno 02 foi bem direto quanto ao seu desejo e a maior 

dificuldade que ele percebe para alcançá-lo. Ao perguntado se ele já teria alguma ideia do que 

pretendia cursar, ele respondeu: “administração.”, e ao ser questionado sobre o que ele pensa 

se mostrar mais difícil, que poderia impedi-lo de chegar a esse objetivo, ele declara: “pagar a 

faculdade.”. 

O que percebemos neste relato é justamente uma preocupação em relação ao futuro. 

Porém, esta preocupação se atrela a um fato bastante curioso. O aluno em questão retrata a 

intenção de cursar administração em uma faculdade e completa a sua fala mostrando como 

sendo seu maior desafio para isto, a dificuldade em pagar. Podemos ver a partir disto que o 

aluno se refere a um curso em uma instituição particular. A curiosidade se dá, no entanto, no 

fato de este relatar anteriormente que pretende ingressar em um cursinho preparatório, visto 

que o que se espera deste tipo de curso é justamente, que os alunos sejam preparados para 
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tentarem o ingresso em instituições públicas de ensino superior, e não em instituições 

privadas. 

Observando que existe, não obrigatoriamente, uma maior concorrência em cursos do 

ensino superior público, percebe-se que esta afirmação de ter como um provável obstáculo, o 

fato de ter que pagar uma faculdade, demonstra que, ou existe na visão deste aluno certa 

desvalorização do ensino público ao qual participa ou um possível sentimento de despreparo 

para concorrer nestas instituições, ou algo que também se mostra possível; o fato de não haver 

instituição de ensino público ofertando o curso ao qual o aluno possui interesse na região ou 

em cidades próximas. Fato que dificultaria ainda mais o acesso deste estudante a este tipo de 

instituição, deixando somente a opção de “pagar a faculdade” que ele tanto deseja, ou desistir 

da vida acadêmica e profissional a qual almeja. 

Wanderley (2007) constatou em pesquisas o fato de que somente 1,6% dos jovens 

oriundos de comunidades e regiões rurais dentre um contingente de mais de 600 jovens 

pesquisados frequentam alguma instituição de ensino superior. No entanto, foi verificado que 

a maioria destes jovens são alunos de instituições privadas, onde lhe são permitidos cursar de 

forma semipresencial, e somente necessitam se locomover para estudar aos finais de semanas 

e em dias previamente estipulados. 

Em outra pesquisa desenvolvida no estado do Rio de Janeiro, Castro (2005), descreve 

que a principal dificuldade encontrada pelos jovens rurais no acesso à educação é justamente 

a distância entre as suas regiões de residência e as instituições as quais desejam estudar. O que 

pode perceber que para que este aluno possa continuar estudando, ou mesmo ter acesso a 

qualquer um dos níveis de ensino superior, se faz necessário que acabem optando por realizar 

cursos na modalidade semipresencial, e por conta disto, diversas vezes acabam ingressando 

em cursos em faculdades privadas, o que nem sempre garante para este aluno o acesso a um 

curso ao qual ele tenha interesse ou afinidade. 

Outro indicador importante neste sentido, é que muitas vezes o jovem ainda não se 

decidiu em qual curso pretende se inscrever, ou qual carreira deseja seguir, demonstrando 

grande incerteza sobre um futuro que, para alguns, está a meses de chegar. Isto se mostrou 

presente também nos relatos, em que alguns alunos demonstram ainda possuir certa indecisão 

sobre o futuro e as suas escolhas quanto à faculdade: “eu ainda tô muito na dúvida, tenho 

muitos temas na minha cabeça, assim que não tá ainda especificado” (Aluno 03). 

E esta indecisão, às vezes, pode persistir mesmo após a conclusão do ensino médio; 

embora o aluno manifeste o desejo de ingressar em uma faculdade: 
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Com certeza fazer uma faculdade... 
Entrevistador: Mas ainda não tem assim decidido uma carreira que 
você quer seguir... (Entrevistador) 
Ainda não. 
Você pretende descobrir isso depois de concluir? (Entrevistador) 
É... (Aluno 04).  
 
 

5.3 – MEU ESTUDO, MINHA VIDA 
 
 
Todos estes relatos remetem a forma como o aluno enxerga o seu futuro, e este 

posicionamento com relação aos seus anseios tem grande influencia em seus motivos 

cotidianos para persistir na sua formação escolar. Estes, que se refletem na sua percepção da 

importância do estudo em suas vidas e nas dificuldades com as quais este indivíduo tem que 

lidar para conseguir se aproximar dos seus objetivos. 

Portanto, para que se analise da melhor forma possível a visão destes alunos acerca 

das suas perspectivas em relação ao estudo, se faz necessário que se investigue a sua maneira 

de compreender esta importância para a sua formação e seu futuro, e a partir dos seus relatos 

buscar a significação por eles aplicada ao valor que o conhecimento emprega em suas vidas. 

Porém, se faz importante antes disto, percebermos que existe uma influência 

significativa na percepção de cada individuo sobre a importância do estudo em suas vidas, 

dado pelo valor empregado de cada um ao ato de buscar o conhecimento. Esta valorização, 

aliada com as necessidades de um sujeito, formam um conjunto de fatores que pode 

impulsioná-lo em suas tomadas de decisões, tal como Souza (2008) vem a demonstrar:  

 
 

É possível perceber que alguns estudantes são capazes de prever as 
implicações para o futuro dos seus comportamentos no presente. Eles 
entendem como o seu envolvimento na tarefa é plenamente relacionado às 
metas desejadas futuramente, ou seja, enquanto estão fazendo uma atividade 
estes estudantes são frequentemente motivados pelas metas imediatas, ou 
presentes, e pelas metas futuras. (SOUZA, 2008, p. 61). 
 
 

Esta compreensão se faz necessária, pois a partir do momento em que se analisam os 

relatos dos alunos, ao nos referirmos à importância que os estudos possuem para cada um 

deles, tornam-se visíveis as influências que estas tomadas de decisões podem acarretar. Desta 

maneira, os relatos sobre os motivos pessoais e os seus respectivos valores empregados por 

cada um dos alunos, se desenrolaram da seguinte forma: 
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Você considera hoje que o estudo é importante até que nível? Qual é a 
real importância que hoje o estudo tem, que te motiva sair todo dia, 
acordar de manhã e dizer: Hoje eu vou pra escola, hoje eu não posso 
faltar? (Entrevistador) 
Isso varia, tipo, da pessoa... Se a pessoa pretende, depois que concluiu o 
ensino médio entrar na faculdade, estudar, pra ser uma... Ter um diploma... 
O ensino tem total... Máxima importância. Já pra as pessoas que pretende 
ficar na zona rural mesmo, ficar pelo comércio aí tem mais ou menos... Por 
que o comércio agora também ta exigindo agora essa questão do saber das 
coisas, mas assim, né? Na ponta da letra! Então, as pessoas, muitas, pretende 
ir pra faculdade, mas as vezes desistem no meio do caminho... E aí tem esse 
negócio... Então, pra quem quer sa[...] fazer a faculdade: máxima 
importância! Pra quem não quer: meia... Digo assim, cinco. 
Então pra você que está querendo ir pra faculdade no caso... 
(Entrevistador) 
É máxima. 
Sua motivação é justamente essa... (Entrevistador) 
É essa (Aluno 01). 
 
 

Frente ao mesmo tipo de questionamento,quando perguntado sobre a importância que 

o estudo tem para a sua vida pessoal, e quais seriam os motivos que fariam com que acordasse 

todos os dias disposto a realizar o mesmo percurso e passar por todos os percalços que o 

trajeto e a locomoção trazem, além de todos os riscos e preocupações envolvidos neste 

processo, um entrevistado responde: “o meu futuro. Porque o meu futuro está nos meus 

estudos.” (Aluno 02). 

Um outro entrevistado retrata também a ideia de possuir um foco de estudo não 

direcionado para a vida rural, ou seja, acaba por esboçar um desejo de estudar para 

possivelmente deixar o ambiente rural. Ao ser questionado sobre a forma com que o estudo 

poderia o impulsionar, se seria para a participação na vida rural, ou para permitir uma saída 

dela, o mesmo responde: “assim, eu foco mais, não pra zona rural, mas assim o estudo é 

tudo, né? A gente vai estudar pra ter um conforto, ter... Ser bem de vida. Aí os pais sempre 

auxiliam, né? Pra que a gente estude, estude... Estude, pra ter um bom futuro!” (Aluno 04). 

Nestes relatos podemos perceber o grande fator de impulsão que é representado pelo 

futuro nas falas dos entrevistados. É perceptível que este indicador emprega um grande 

impacto na decisão de manter a trajetória de estudo destes indivíduos. Neste caso, a 

continuidade para estes alunos representa a garantia de um bom futuro. Isto, tanto na área 

acadêmica (permitindo o acesso à faculdade), quanto na área profissional (possibilitando 

melhores oportunidades de emprego). 

Outro aspecto importante representado nos diálogos foi a oportunidade de, através dos 

estudos, se conseguir um maior conforto, uma melhora significativa de vida. Esta 
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característica é considerada por Carneiro (1998) como um dos fatores que fazem com que o 

jovem possa vir a ficar dividido entre a sua realidade rural e o meio urbano. Um fator que 

geralmente relaciona a criação de um projeto de vida baseado em uma realidade distinta do 

seu próprio meio de origem, projeto este, que geralmente é orientado pela inclusão em um 

padrão de modernização e novas experiências. 

Em outros pontos da entrevista, os alunos expressaram também a forma com que a 

família influencia neste processo de criação de motivos e quais são os posicionamentos 

tomados por eles diante desta situação: 

 
 

A minha família toda apóia bastante! Vêem como o melhor meio, porque 
eles “mesmo” sabem que na roça é meio complicado de se ficar. Inclusive 
hoje, que tá muito complicado, produto não tá tendo valorização. Aí querem 
que a gente tenha uma vida melhor. Então, eles super apóiam a gente (Aluno 
03). 
 
 

Outro entrevistado demonstra que este fator de incentivo familiar não se restringe 

apenas a ele mesmo, mas sim a todo o seu núcleo familiar. Pois, quando questionado sobre a 

atuação da sua família, se ela demonstra algum tipo de apoio ou busca impulsioná-lo, 

incentivando e permitindo que o mesmo possa ter acesso, continuidade dos estudos e esta 

interação com outro meio de vida, o aluno responde da seguinte forma: 

 
 

Hanram, com certeza. Porque tipo... Todas as minhas irmãs... Tenho duas... 
Então as duas estão fazendo... Uma ta fazendo e a outra concluiu, ta 
trabalhando já na área, então minha mãe sempre fala: Estuda que é o que eu 
te posso oferecer aqui, agora, é o estudo. 
Isso vai da tua mãe, do teu pai, dos teus familiares em geral... 
(Entrevistador) 
Da família toda (Aluno 01). 
 
 

Valente (2001, p.71), diz que “motivar ou produzir motivos significa predispor a 

pessoa para a aprendizagem”. Assim, ele relata que o aluno pode se considerar motivado para 

aprender e a absorver conhecimentos em dois momentos distintos, onde um se dará a partir do 

instante em que este mesmo, se mostra disposto a buscar e continuar através da sua própria 

vontade o seu processo de aprendizagem. E, o segundo momento se dará a partir de quando o 

objeto de estudo se mostra interessante aos seus olhos, sendo assim desejado de se estudar. 

Por isto, as atitudes das pessoas são o que de fato vem a demonstrar os seus motivos, aquilo 
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que este indivíduo realizar diante disto, irá acarretar na decisão de querer ou não se empenhar 

em determinado quesito ou situação. 

Assim sendo, a importância e o apoio oriundo dos pais em relação aos estudos destes 

alunos se mantêm também em outros relatos. O Aluno 02 quando questionado sobre como ele 

classificaria a relação que a sua família possui com os seus estudos, respondeu: “apóiam 

muito.”, e quando perguntado o que eles dizem quanto a isto, relatou: “que é o mais 

importante na minha vida, acho que é isso.”, assim ao ser perguntado se ele concordava com 

esta afirmação, ele balançou a cabeça concordando: “hanram! [risos]”. 

Quando perguntado se o seu núcleo familiar percebia a importância do estudo da 

mesma forma que ele, o Aluno 04 também respondeu: “com certeza.”. Desta maneira, 

reforçando a ideia de que tanto para estes alunos, quanto para suas famílias, a percepção da 

importância do ciclo estudantil em suas vidas é bem visível. De forma geral, também pode ser 

compreendida como ferramenta de transformação social para estas pessoas. 

Esta ideia é reforçada por Santos (2009), que vem reafirmar esta preocupação dos pais 

destes alunos residentes na zona rural para com o futuro de seus filhos. Portanto, os auxiliam 

e os incentivam dentro de suas capacidades, para que continuem a estudar e seguir em busca 

de uma vida melhor do que a que os pode aguardar na prática do trabalho agrícola. 

Em uma das entrevistas, questionei de forma geral como o aluno em questão poderia 

descrever o estudo para os moradores da zona rural, onde este respondeu: 

 
 

Ah, o estudo é tudo né? Porque assim na zona rural, a gente vê que são 
pouquíssimas as pessoas que querem ficar lá, porque sabe a dificuldade que 
é trabalhar na zona rural... Aí a gente vê né, que todo mundo quer estudar, se 
esforça o máximo pra vir pra escola, dar o seu melhor pra poder conseguir 
alguma coisa melhor na sua vida (Aluno 04). 
 
 

Esta narrativa, de fato acaba por englobar as outras experiências relatadas, e pode-se 

pensar nela como uma generalização do que realmente se percebe no cotidiano destes 

indivíduos. Entretanto, uma vez que tanto pais como alunos tenham em mente o desejo de um 

futuro melhor, e que este futuro esteja diretamente ligado a condições melhores de vida, quase 

que sempre relacionadas a comodidades e oportunidades que não estão presentes em sua 

região, ou em seu meio (rural), quase que instantaneamente todos os esforços voltados para 

este tipo de incentivo remetem a uma futura mudança de realidade, ou seja, acarreta em uma 

possível e provável migração permanente para a zona urbana. 
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5.4 – SAIR OU FICAR... ZONAS DE ESCOLHA 

 
 
Esta provável tendência à migração permanente pode ser constatada nos relatos dos 

entrevistados quando questionados sobre os seus desejos e aspirações sobre o futuro, 

considerando este futuro como imediato à conclusão do seu ciclo médio de ensino, e suas 

intenções de permanência ou não, no ambiente rural: 

 
 

É, que minhas duas irmãs já se formaram, já são de maiores e tão morando 
em casas diferentes... 
Eu pretendo ir pra Salvador. Morar com minha irmã lá... E fazer faculdade. 
Porque Salvador você tem mais oportunidade em questão de faculdade. 
Porque todo mundo aqui... A maioria que eu conheço pretende ficar por aqui 
entrar numa faculdade por perto e ficar por aqui mesmo. Então aí a 
concorrência aumenta, né? Então, se entrar na faculdade a concorrência 
muda muito (Aluno 01). 
 
 

O aluno em questão, mais do que um desejo de migrar-se de zona, apresenta uma 

inclinação a mudar-se para a capital baiana. Para justificar a escolha ele relata que Salvador o 

proporcionaria uma melhor oportunidade de ingressar na faculdade visto que ele entende que 

em uma cidade de menor porte a concorrência nos cursos seria maior. 

Outro entrevistado relata não somente o desejo de migrar-se para a zona urbana como 

também a intenção de manter-se por conta própria, garantindo desta maneira. Assim, como 

Camarano e Abramovay (1998) retratam, um caminho mais curto para a sua independência 

financeira, que viria para este individuo com o auxilio dos pais, ao incentivá-lo a estudar com 

a finalidade de assegurar uma melhoria de vida. Neste sentido, ao ser questionado sobre o que 

ele faria ao concluir os estudos, depois que retornasse para a zona rural, o Aluno 04 

respondeu: 

 
 

Eu acho que não vou nem voltar pra zona rural, porque aí eu vou tentar 
conseguir um trabalho aqui e vou estudar com o dinheiro que eu ganhar 
aqui... (Aluno 04) 
Assim que você concluir agora você já pretende se manter? 
(Entrevistador) 
É... Exatamente, aí eu trabalho durante o dia e estudo a noite (Aluno 04). 
 
 

Segundo Barbosa (2005, p.25), pode-se perceber as razões que um indivíduo possui 

para serem motivados a partir de dois possíveis fatores. O primeiro, o fator intrínseco, que se 
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dá a partir da vontade demonstrada pelo próprio sujeito, bem como seu interesse em 

determinado aspecto ou objetivo. E o segundo, seria o fator extrínseco, onde se considera 

como motivador os fatores externos, aqueles que não são próprios da pessoa em questão, mas 

que agem direta ou indiretamente sobre ele, destacando-se dentre eles os casos relacionados 

ao ambiente de trabalho e situações profissionais de oportunidades e demandas de emprego. 

Ponderando sobre as considerações do autor e os relatos anteriores, percebe-se que 

ambos os fatores estão presentes em suas narrativas, onde o fator intrínseco se determina 

pelos desejos descritos de continuar estudando e ingressar em uma instituição de ensino 

superior. E o fator extrínseco, se demonstra pela representação frequente da necessidade de 

uma melhoria nas condições de vida destes sujeitos, visto que, para que houvesse uma melhor 

inserção no mercado de trabalho, eles deveriam migrar para os centros urbanos. 

Em contrapartida, quando questionado sobre a possibilidade de o desejo de migrar 

para os centros urbanos também pertencer aos seus pais, ou se eles teriam um maior apego 

pelo campo, um dos alunos demonstra outro tipo de posicionamento: 

 
 

É... Eles têm um apego bem maior porque assim, eles foram criados lá, já 
sabem de tudo como funciona, sabem como tirar sua renda de lá, e a gente 
pode-se dizer que não, né? 
Não... Só querem que a gente estude, faça uma faculdade, pra ter um bom 
futuro (Aluno 04). 
 
 

Ou seja, o aluno acaba confirmando que seus pais, mesmo não possuindo o desejo de 

sair de suas terras, por já possuírem uma história no local, também não interferem nem 

incentivam o aluno a abandonar o ciclo escolar, ou mesmo, a se apegar ao meio rural, 

considerando que o estudo, de fato, seria o único caminho viável para a garantia de um bom 

futuro ao seu filho. 

Ao final de todas as entrevistas realizadas nesta pesquisa, uma mesma pergunta foi 

realizada para cada um dos participantes e, categoricamente, todas as respostas, independente 

de como as perguntas fossem colocadas, se mostraram invariavelmente semelhantes. Na 

primeira das entrevistas, para finalizar questionei: “então hoje, se você pudesse escolher entre 

estar morando na zona rural e na zona urbana você escolheria...” (Entrevistador), e como 

resposta obtive: “na zona urbana.” (Aluno 01). 

O mesmo ocorreu com o Aluno 02, onde, apesar da alteração no formato da pergunta, 

pois solicitei que ele avaliasse a sua resposta, levando em consideração a sua relação familiar 

e de convivência com os seus amigos e a sua comunidade, imaginando todos estes fatores em 
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comparação com a vida que teria na zona urbana, e a resposta se manteve semelhante ao 

relato do Aluno 01: “viria morar aqui na zona urbana...” (Aluno 02). 

Igualmente com o Aluno 03, foram colocadas questões familiares e de amizade, além 

de retratar também as opções que possivelmente poderiam ser apresentadas na zona urbana, 

como a possibilidade de continuar o ciclo escolar sem a necessidade de se deslocar da zona 

rural. E quando perguntado qual dos dois ambientes ele acreditaria ser melhor, ele respondeu: 

“acho que seria melhor morar na zona urbana.” (Aluno 03). Para confirmar o seu desejo de 

migrar-se para a zona urbana questionei: “se você pudesse escolher hoje você escolheria a 

zona urbana...” (Entrevistador). Tal como os entrevistados anteriores, ele manteve o mesmo 

tipo de resposta: “escolheria a zona urbana.” (Aluno 03). 

O mesmo voltou a se repetir com o Aluno 04, onde coloquei como hipótese a escolha 

desse aluno em relação ao deslocamento, levando em consideração todos os fatores 

apresentados nas perguntas anteriores e indaguei sobre uma possível permanência do mesmo 

na zona rural. Após considerar a pergunta, o aluno respondeu: “assim... A gente sempre pensa 

em morar lá, porque é onde a gente foi criado, mas o interesse mesmo é de vir pra cidade, 

porque a gente sabe que tem maiores possibilidades pra gente.” (Aluno 04). 

O interessante aqui, é que apesar de que neste ultimo relato o aluno em questão até 

considerar o fato de que ele pensaria em morar na zona rural para se manter próximo a sua 

família e ao local onde fora criado, ele conclui o raciocínio indicando que o real interesse dele 

também seria o de migrar para a zona urbana. Quando um dos alunos foi questionado sobre a 

razão de escolher a zona urbana como objetivo de futuro, ele novamente reforça a ideia de que 

existem maiores possibilidades em se residir em um centro urbano. Ao ser perguntado sobre 

seus motivos, ele respondeu: “porque é o melhor. [risos]”, continuei, questionando sobre 

como seria melhor, e assim ele declara: “internet... É... Um monte de coisa... Aqui possibilita 

mais... Bastante coisa” (Aluno 02). 

Camarano e Abramovay (1998) assim retratam, que a realidade é que cada vez mais os 

jovens oriundos do meio rural procuram qualificação e melhorias de vida. Dessa forma 

acabam migrando para os centros urbanos, mesmo que de forma temporária, para buscar um 

estilo de vida diferente do que se caracteriza no seu meio de origem. Os autores ainda trazem 

o fato de que, dentre estes jovens, as moças são as mais expostas a um formato de cultura de 

vida que permanece tradicionalmente de forma machista, onde predominam-se os trabalhos 

domésticos e de pouca influencia nas atividades agrícolas e, portanto, acabam por alcançar 

mais anos dentro da educação formal, possuindo o incentivo da família para que tenha o seu 

ciclo escolar estendido, fatores estes que acabam por culminar em uma maior possibilidade de 
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progressão na vida acadêmica e ingresso em trabalhos mais qualificados, geralmente 

compreendidos nas áreas do centro urbano.  
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6 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

A ideia de ver os jovens moradores da zona rural como alunos de escolas urbanas, nos 

leva a uma reflexão sobre as identidades desses indivíduos, construídas principalmente, 

baseando-se em relações sociais e em suas experiências cotidianas, tanto no aspecto escolar 

quanto no familiar. Suas percepções, assim como suas metas, desejos e objetivos podem ser 

compreendidas como um movimento de constante construção e adaptação, permitindo que se 

verifique neste jovem, uma realidade de convivência diária com novas experiências, 

transformações e diferentes visões de mundo. 

Frustrações, incertezas e até mesmo preconceitos, decorrentes desta interação com 

novos meios de vivência, também são fatores que se percebem na vida desse jovem, além de 

diversos outros obstáculos que se apresentam nesta sua busca diária pelo saber. Assim, a 

tarefa de analisar tais características que são tão importantes na vida do aluno rural, buscando 

compreender seus motivos e anseios, mais do que um grande desafio, se mostrou um enorme 

aprendizado. 

Verificar as interpretações destes alunos, tal como suas percepções dos meios e do 

ambiente escolar, se mostra uma questão de grande importância quando se deseja 

compreender as dificuldades as quais eles enfrentam. Estas sendo relacionadas à locomoção, 

segurança, acesso à pesquisa, as relações de espaço-tempo para estudo, entre tantas outras, 

que estes jovens demonstraram neste processo de deslocamento pendular. Onde estes 

indivíduos apresentam diferentes experiências, principalmente por nem sempre possuírem 

uma bagagem escolar similar, demonstrando suas trajetórias e evoluções dentro do seu 

processo de formação de maneiras distintas e únicas. 

Alguns desafios se mostraram importantes diante disto, dois dos principais deles são: a 

garantia do acesso e as condições de estudo. Onde, ao se tratar de garantia de acesso, o que se 

percebeu durante este trabalho foi que nem sempre ela se dá de forma eficiente para os alunos 

que residem na zona rural. Fato este que produziu uma série de reclamações por parte dos 

colaboradores desta pesquisa. Levando-se em conta os desafios que foram apresentados; 

questões como cansaço, tempo de espera, problemas com estradas e veículos, perda de aulas e 

conteúdos, entre outras, o que se compreendeu é justamente, que estas situações podem causar 

impactos consideráveis no ciclo escolar destes alunos, criando obstáculos que dificultam o 

alcance deles aos seus objetivos. 
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Em termos de condições de estudo, além da relação com o acesso aos materiais 

didáticos na escola, o que se apresentou como um dos maiores desafios apontados pelos 

alunos, foi a questão da dificuldade de pesquisa fora dela. Visto que muitos informaram que 

não possuem acesso à internet em suas residências, nem dispõe de tempo suficiente para 

realizá-las nas dependências escolares ou com os materiais por ela disponibilizados, o que 

acaba agravando a situação da perda de informações e conhecimentos importantes para a 

aprendizagem. 

No que diz respeito às trajetórias escolares dos alunos, o que se percebeu é que nem 

sempre a escola do campo os dá ferramentas suficientes para reduzirem os impactos desta 

mudança de ambientes escolares. E sendo assim, o aluno quase sempre chega despreparado 

nesta nova realidade, encontrando no espaço urbano características até então desconhecidas a 

ele, fazendo com que este, tenha que se adaptar a um novo modelo escolar e até mesmo 

social, com um formato distinto do que lhe fora apresentado anteriormente. 

No entanto, também se percebe a existência de uma visão positiva nesta circulação 

entre os ambientes rurais e urbanos, pois isto permite que os jovens possam avaliar e tirar suas 

próprias conclusões sobre qual o modo de vida que mais lhe agrada, e possuem também, uma 

visão ampliada quanto as suas possibilidades de ingresso no mercado de trabalho e de 

socialização com outros grupos que não são necessariamente oriundos das mesmas 

comunidades rurais. 

Porém, compreendeu-se também, assim como Silva et al. (2006) apresenta, que o 

Brasil não dispõe, historicamente de políticas públicas para a permanência da população no 

meio rural. Embora, nos últimos anos se perceba uma alteração neste quadro, estas não se 

mostram suficientes para abarcar a complexidade de demandas, dentre outras condições de 

fixação dos jovens em seu meio rural. 

Esta falta de incentivo tem causado nos jovens uma desvalorização da permanência em 

suas comunidades, que a cada dia tem sido mais atraídos pelas possibilidades apresentadas 

nos centros urbanos. Esta constatação se fez presente nesta pesquisa, uma vez que 

absolutamente todos os alunos que foram entrevistados relataram que não pretendiam 

continuar na zona rural após a conclusão dos seus estudos. E de acordo com os relatos, alguns 

dos fatores levados em consideração para esta decisão têm relação direta com a continuidade 

dos estudos e melhores oportunidades de emprego. 

Isto, aliado a ausência de apoio para a implantação de alternativas de trabalho e 

criação de estratégias de melhoria de renda para as comunidades rurais, apenas contribuem 

para o aumento dessa tendência existente por parte da juventude em abandonar o campo, que 
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muitas vezes, assim como foi destacado neste estudo, são incentivados, principalmente, pelo 

seu próprio núcleo familiar a acreditarem que na cidade haverá uma gama maior de 

oportunidades para a melhoria das suas condições de vida e para que possam alcançar os seus 

objetivos, mesmo que na prática, nem sempre isto venha a ocorrer como o esperado. 

E é justamente aí, que os motivos que movem estes jovens puderam ser percebidos em 

seus discursos, pois para que se encontrem em uma realidade distinta daquela que se apresenta 

na zona rural, e para que consigam obter melhores condições de vida e trabalho, eles criam 

uma relação de utilidade para com os estudos. O estudo passa a ser o meio que os levará a 

garantir um futuro melhor, almejado não somente por eles, como pelos seus familiares que, 

portanto, auxiliam nesta caminhada da maneira com que suas condições permitem. 

Os alunos demonstram a convicção de que todos os esforços investidos nesse processo 

de migração diária, nestes atos contínuos de superação de dificuldades rumo ao saber, trarão 

como resultados, determinados benefícios, os quais tanto pretendem obter em termos de 

estabilidade financeira e social. Existindo também, por parte de alguns uma relação com o 

interesse intelectual, onde consideram que o seu futuro está diretamente ligado àquilo que ele 

pode absorver em termos de conhecimento. 

A análise a partir desses diferentes aspectos faz com que lhes seja dado um sentido 

para o ato de estudar, uma razão para se levantar diariamente e realizar estes percursos, 

encarar estes desafios, e superá-los, pois os seus anseios em “mudar de vida” os mantém 

focados em prosseguir investindo nos estudos e buscando o conhecimento. 

Apesar dos sujeitos entrevistados terem em comum o fato de serem jovens, estudarem 

na zona urbana e de morar em comunidades rurais, são indivíduos que apresentam diferentes 

trajetórias escolares, com experiências distintas, que variam desde o convívio escolar até as 

relações familiares e, no entanto, compartilham o mesmo pensamento em relação ao futuro: o 

de completar o ensino médio e iniciar os estudos em um curso superior. Dando continuidade 

assim, à sua busca pelo saber, independente de este conhecimento ser uma forma de agregar 

informação, ou uma ferramenta de mudança de realidade financeira e social. 

Compreender um movimento tão abrangente quanto se configura a migração escolar 

por motivos de estudos, em especial de alunos de comunidades rurais, se mostra difícil em 

quaisquer que sejam os níveis (pendular ou não), porém são necessários e muito importantes 

para que possamos verificar que existem necessidades a serem supridas, obstáculos a serem 

vencidos e distâncias a serem encurtadas em todos os sentidos e níveis educacionais. 

Pois se desejamos que a educação caminhe cada vez mais para um avanço 

significativo, devemos nos atentar para todo e qualquer movimento que nos permita realizar 
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mudanças em benefício daqueles que são os principais envolvidos neste processo, os alunos. 

E assim como Freire (2008, p. 90) diz: “Não é no silêncio que os homens se fazem, mas na 

palavra, no trabalho, na ação-reflexão”, e refletir sobre a realidade do aluno rural, assim 

como do aluno urbano, é refletir sobre a educação como um todo, é permitir que se veja além 

do que o espaço escolar reflete, agindo de forma crítica e percebendo que a educação não 

deve ter fronteiras, sejam elas físicas ou sociais, sejam urbanas ou rurais. 
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